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RESUMO 

Quatorze _galhas diferentes foram observadas, em seis espécies de 

plantas hospedeiras, cada qual induzida por uma espécie diferente de 

Cecidomyiidae. Além das espécies indutoras, foram encontradas sete espécies 

de Cecidomyiidae inquilinas de galhas ou predadoras de larvas de 

Cecidomyiidae. Como resultado deste estudo, foram encontrados três gêneros 

novos e 11 espécies novas de Cecidomyiidae já descritas em artigos 

publicados ou aguardando publicação. Foram ainda registradas pela primeira 

vez: 1) a ocorrência de Trotteria Kieffer, 1901 no Brasil e em galhas de 

Stephomyia Tavares, 1916 (Trotteria era até então considerada especialista em 

galhas de Asphondylia Loew, 1850), 2) Neomitranthes como planta hospedeira 

de Stephomyia, 3) a presença de Resseliella Seitner, 1906 no Brasil e 4) a 

--- ocorrência de Lestodiplosis Kieffer, 1894 e de Neolasioptera Felt, 1908 em 

Myrtaceae. 

Palavras-chave: Cecidomyiidae (Diptera), Galhas, Myrtaceae, Taxonomia. 



X 

ABSTRACT 

"Taxonomic Study of Cecidomyiidae (Diptera) associated with 

Myrtaceae galls found at Restinga da Barra de Maricá (Maricá, RJ)." 

Fourteen different galls were observed on six species of host-plants, 

each one made by a distinct species of Cecidomyiidae. Besides these 

gallmakers, seven inquiline or predator species of Cecidomyiidae were also 

found. As result of this study three new genera and eleven new species of 

Cecidomyiidae were found and described on papers already published or 

waiting for publication. Some new occurences were recorded for the first time: 

1) Trotteria Kieffer, 1901 in Brazil and in galls of Stephomyia Tavares, 1916 

galls (Trotteria was considered as a specialist in Asphondyha Loew, 1850 

galls), 2) NeomUranthes as host plant of Stephomyia, 3) Resseliella Steiner, 

1906 in South America and 4) Lestodiplosis Kieffer, 1894 and Neolasioptera 

Felt, 1908 on Myrtaceae. 

Key-words: Cecidomyiidae (Diptera), Galls, Myrtaceae, Taxonomy. 



r 

r 

(' 

í 

Xl 

SUMÁRIO 

página 

FICHA CATALOGRÁFICA ............................. v 

DEDICATÓRIA ...................................... vi 

AGRADECIMENTOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . vii 

RESUMO . . . . . . . . . .. . .... ... . . . . . . .. . . . . ... . . . . .. . . .  ix 

ABSTRACT ......................................... x 

SUMÁRIO. . ........................................ XI 

INTRODUÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

OBJETIVOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

DADOS BIOLÓGICOS DOS CECIDOMYIIDAE ............. 7 

HISTÓRICO ....................................... 12 

MATERIAL E MÉTODOS ............................ 18 

DESCRIÇÃO DO LOCAL DE COLETA . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

PERÍODOS DE COLETA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

PROCEDIMENTO NO CAMPO E TÉCNICAS DE COLETA .... 

............................................. 20 

PROCEDIMENTO NO LABORA TÓRIO . . . . . . . . . . . . . . . . 20 



-.. 

Xll 

DIFICULDADES NA CRIAÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

DESCRIÇÕES, REDESCRIÇÕES E CONSIDERAÇÕES DOS TAXA 

ESTUDADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

RESULTADOS E DISCUSSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 

DESCRIÇÕES, REDESCRIÇÕES E CONSIDERAÇÕES DOS TAXA 

ESTUDADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 

CHAVES PARA SEGREGAÇÃO DAS GALHAS DE 

CECIDOMYIIDAE EM MYRTACEAE NA RESTINGA DE BARRA 

DE MARICÁ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 

CONCLUSÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 1  

ÍNDICE DAS TABELAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 

ÍNDICE DAS FIGURAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94 

,,. FIGURAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 

'-



...,,, 

INTRODUÇÃO 

Os Cecidomyiidae são dípteros conhecidos por induzir galhas 1 em 

plantas. Têm certa importância econômica, pois atacam plantas cultivadas 

utilizadas pelo homem na ornamentação, alimentação e para fins medicinais. 

Carecem os Cecidomyiidae de estudos taxonômicos mais amplos, 

principalmente na Região Neotropical, cuja fauna permanece ainda pouco 

conhecida. O grupo inclui gêneros monobásicos, espécies conhecidas apenas 

por uma das fases de seu ciclo evolutivo (larva ou adulto, e por vezes somente 

um dos sexos), espécies cujas plantas hospedeiras não foram registradas ou 

foram designadas apenas pelo seu nome vulgar, galhas das quais não se obteve 

o cecidógeno e galhas das quais se obteve apenas uma das fases do ciclo 

evolutivo do cecidógeno, material insuficiente para permitir sua identificação. 

Até o momento, a fauna neotropical de Cecidomyiidae consta de 255 

gêneros e 469 espécies, sendo FELT ( 1907a, 1907b, 1908a, 1908b, 1910, 

1911a, 1911b, 1911c, 1911d, 19l le, 19l lf, 1911g, 1912a, 1912b, 1912c, 

1 Galhas ou cecídeas são neoformações ou hipertrofia de 
tecidos vegetais resultantes da ação de organismos estranhos 
(vírus, bactérias, nematodos, insetos e outros). Tais 
organismos provocam uma modificação estrutural ativa no tecido 
vegetal ou órgão atacado, com a qual mantêm estreitas relações 
biológicas, especialmente nutricionais. 
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1913, 1915a, 1915b, 1915c, 1917, 1921a, 1921b, 1922), GAGNÉ ( 1968, 1969, 

1974, 1977, 1978, 1981, 1984, 1986, 1989, 1994), GAGNÉ & BENNETT 

( 1993), GAGNÉ & BOLDT ( 1989), GAGNÉ & BYERS ( 1985), GAGNÉ & 

PA YNE ( 1992), GAGNÉ & RIOS DE SALUSO ( 1988), GAGNÉ & STRONG 

(1993), KIEFFER ( 1910, 1912a, 1912b, 1913a, 1913b), KIEFFER & HERBST 

( 1905, 1906, 1909, 1911), KIEFFER & JÕRGENSEN (1910), LAREW et ai. 

( 1987), MÕHN (1959, 1960a, 1960b, 1961, 1962, 1963, 1964a, 1964b, 1973, 

__., 1975), RÜBSAAMEN ( 1892, 1905, 1907, 1908, 1916a, 1916b) e TAVARES 

(1906, 1909, 1915, 1916, 1917a, 1917b, 1918a, 1918b, 1920a, 1920b, 1921, 

1922, 1925) os autores que mais contribuíram para o conhecimento dos 

Cecidomyiidae. 

Como todos estes pesquisadores eram ou são estrangeiros, praticamente 

todo o material obtido por eles, através de coletas realizadas durante viagens 

pela América do Sul, encontra-se depositado nas suas instituições de origem. 

Excetuando-se a coleção de Cecidomyiidae do Museu Nacional, recentemente 

iniciada e ainda incipiente, não há, no Brasil, outra coleção de referência para 

o grupo. Ainda hoje, as poucas contribuições ao conhecimento da fauna 

neotropical de Cecidomyiidae devem-se principalmente a pesquisadores 

estrangeiros, que embora não se dediquem ao estudo desta região, 

eventualmente publicam artigos sobre ela. 

Os Cecidomyiidae da Restinga da Barra de Maricá, até então, haviam 
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sido pouco estudados sob aspecto taxonômico. O conhecimento de sua fauna 

reduz-se a alguns trabalhos recentemente publicados por COURI & MAIA 

(1992), MAIA et al. (1992), MAIA & COURI (1993) e MAIA (1993a,b,c). 

Grande parte das espécies que ocorre nesta restinga é desconhecida, devido à 

carência de estudos nesta área e à peculiaridade deste ambiente associada à 

alta especificidade dos Cecidomyiidae. 

Os Cecidomyiidae adultos são dípteros pequenos ( 1, O a 5, O mm), 

holópticos ou quase, ocelos presentes nas formas mais primitivas, antenas (Fig. 

1) com sete ou mais flagelômeros e geralmente com circunfila, aparelho bucal 

reduzido, asas (Fig. 2) geralmente fracas e com nervação reduzida em número 

(exceto nas formas primitivas, onde observa-se um número maior de nervuras: 

C, Se, R1, Rs, R5, M+rm, M 1+2, M3, Cu1, Cu2 e CuP); pernas geralmente 

longas. A terminália masculina (Fig. 3) é composta pelo cerco, hipoprocto, 

gonópodo (dividido em um gonocoxito basal e um gonóstilo distal) e edeago, 

podendo este estar associado a parâmeros. A fêmea geralmente apresenta 

ovipositor protrátil, algumas vezes bem longo, e em alguns grupos modificado 

para perfurar o tecido vegetal. Cercos separados com um ou dois artículos, ou 

fundidos numa lamela. A maioria das espécies primitivas apresenta uma ou 

duas espermatecas esclerotinizadas (nas formas mais evoluídas estão ausentes 

ou não esclerotinizadas) (GAGNÉ, 1981). 
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A pupa (Fig. 4) é exarata e em poucas espécies está incluída dentro da 

pele do último ínstar larval. A base das antenas é provida de chifres antenais 

( desenvolvidos ou rudimentares) e a face é ornada com papilas ( cerdosas ou 

nuas), cujo arranjo e número são característicos para as espécies. O arranjo 

primitivo inclui: dois pares de papilas faciais inferiores (um par cerdoso e um 

desprovido de cerda); três pares de papilas faciais laterais em cada lado (um 

par com cerda e dois desprovidos de cerdas) e dois pares de papilas verticais, 

localizadas dorsalmente, logo abaixo das coberturas antenais, que 

compreendem uma papila cerdosa e uma desprovida de cerda, em cada lado 

(MÔHN, 1961). Secundariamente, pode haver perda de papilas e/ou perda da 

respectiva cerda (MÔHN, 1961). O tórax tem um par de espiráculos 

protorácicos, primitivamente alongados e digitiformes, que podem se 

apresentar secundariamente reduzidos (MÔHN, 1961). Os tergitos abdominais 

II-VIII têm plesiomorficamente, a presença de uma a três fileiras transversais 

de espinhos, podendo o número destas fileiras sofrer, secundariamente, 

aumento ou redução (MÓHN, 1961). 

A larva (Figs. 5 e 6) tem cápsula cefálica delicada e cônica, é 

desprovida de olhos, e provida de antenas, papilas e placas sensoriais. As 

peças bucais reduzidas estão adaptadas à uma dieta líquida. O tórax 

geralmente apresenta uma espátula protorácica esclerotinizada, primitivamente 

com dois dentes apicais; tal espátula pode sofrer modificações secundárias 
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progressivas (aumento do número de dentes apicais) ou regressivas (redução 

dos dentes apicais e da haste, ou, até mesmo o desaparecimento total) 

(MÔNH, 1961). O ânus pode ser terminal ou ventral. O corpo apresenta 

papilas dispostas em fileiras ou em grupos, que primitivamente consistem em 

três pares de papilas dorsais com uma cerda, em cada segmento torácico e nos 

segmentos abdominais 1-VII; um par de dorsais com uma cerda no segmento 

abdominal VIII; quatro pares de terminais com uma cerda no segmento 

terminal; três papilas pleurais com uma cerda em cada lado de cada segmento 

torácico e nos segmentos abdominais 1-VIII; três papilas laterais externas em 

cada lado de cada segmento torácico - duas com uma cerda e uma nua; três 

papilas laterais internas em cada lado de cada segmento torácico - duas com 

uma cerda e uma nua; um par de papilas esternais sem cerda em cada 

segmento torácico; dois pares de ventrais anteriores nuas nos segmentos 

abdominais 1-VII; dois pares de ventrais sem cerda no segmento abdominal 

V III e dois pares de anais nuas no segmento terminal. 

Os Cecidomyiidae se subdividem em três subfamílias - Lestremiinae, 

Porricondylinae e Cecidomyiinae; apenas a última inclui espécies indutoras de 

galhas. Os Lestremiinae incluem formas exclusivamente micófagas. Os 

Porricondylinae, embora primitivamente micófagos, podem infestar 

secundariamente tecidos vivos de plantas superiores. 

Os Cecidomyiinae, mais estudados que as subfamílias restantes, e com 
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maior número de espécies conhecidas, são filogeneticamente mais evoluídos 

(GAGNÉ, 1 989) e apresentam grande diversidade de hábitos: incluem formas 

fitófagas de vida livre, galhadoras, predadoras de insetos (inclusive de outras 

espécies da mesma família), parasitóides, inquilinas de galhas e micófagas. 

Estão divididos em quatro supertribos Brachineuridi, Cecidomyiidi, 

Lasiopteridi e Stomatosematidi (GAGNÉ, 1 994), com base principalmente em 

caracteres da antena e da terminália masculina e feminina. 

O estudo taxonômico dos Cecidomyiidae associados à galhas de 

Myrtaceae na Restinga de Barra de Maricá, R.J. , justifica-se pela carência de 

informações sobre a fauna desta região, que representa, atualmente a única 

área não ocupada no litoral entre Niterói e Ponta Negra e por sua grande 

abundância de galhas entomógenas (93 galhas diferentes, 64 provocadas por 

Cecidomyiidae - MONTEIRO et alii, no prelo). 

Considerando o seu valor ecológico, o Governo do Estado do Rio de 

Janeiro criou (pelo decreto nº 7.230 de 23/04/1984) uma Área de Proteção 

Ambiental (APA), englobando parte da restinga. 

A família das Myrtaceae foi escolhida tanto pela riqueza de espécies, 

quanto pelo elevado número de indivíduos representantes de cada espécie 

(ARAÚJO & HENRIQUES, 1 984) e pela variedade de galhas nelas observada 

(MONTEIRO et alii, no prelo). 
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OBJETIVOS: 

Contribuir para o conhecimento da fauna de Cecidomyiidae de restinga, 

registrando as espécies indutoras de galhas na região, as espécies predadoras 

de larvas de Cecidomyiidae e as espécies inquilinas de galhas em Myrtaceae, 

e assinalando novos registros de plantas hospedeiras e de espécies cecidógenas 

no Brasil. 

DADOS BIOLÓGICOS DOS CECIDOMYIIDAE 

Dentre a diversidade biológica dos Cecidomyiidae, apenas as formas 

indutoras de galhas, inquilinas e predadoras são aqui tratadas. 

INDUTORES DE GALHAS 

Todas as espécies de Cecidomyiidae indutoras de galhas copulam e são 

ovíparas ( outros Cecidomyiidae reproduzem-se assexuadamente, ou por 
r--, 

'-

pedogênese [GAGNÉ, 1989] , tais como espécies predadoras e inquilinas). 

As fêmeas têm padrões característicos de oviposição. São atraídas 

olfativamente pela planta hospedeira, e localizam seu sítio de postura, 

utilizando as antenas e os palpos. Em correlação com a forma do seu 

ovipositor, depositam seus ovos no interior do tecido vegetal ou diretamente 

sobre a planta. 

As larvas eclodem poucos dias após a oviposição. Quando oriundas de 
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ovos postos diretamente sobre as plantas, precisam procurar um local 

apropriado à alimentação, sendo que muitas morrem durante esta procura, 

principalmente por ressecamento. Encontrando o sítio, passam a se alimentar, 

e em função desta atividade a galha cresce em tomo delas. Caso estas larvas 

sejam experimentalmente retiradas das galhas, não buscam novo sítio de 

alimentação (ROHFRITSCH & SHORTHOUSE, 1 982). As larvas que 

eclodem de ovos postos no interior do tecido vegetal, iniciam prontamente a 

sua alimentação. 

Quando maduras, as larvas abandonam a galha e transformam-se em 

pupa no solo (hábito primitivo do grupo) ou nela permanecem até a 

emergência do adulto (MÔHN, 1 96 1 ). Em ambos os casos, podem as larvas 

apresentar espátula protorácica (Fig. 5)  (caráter primitivo - MÔHN, 1 96 1 ), que 

no primeiro caso, é usada para deslocar grãos no solo, facilitando a penetração 

da larva, e no segundo caso, para abrir um canal de saída para o adulto. Este 

canal se estende até o exterior, podendo ter sua extremidade distal fechada 

com seda, ou terminar próximo à superfície da planta, fechado por uma fina 

camada de tecido vegetal. Uma vez preparado o canal, as larvas retraem-se 

para o interior da galha e transformam-se em pupa. A pupa madura, então, 

rompe a camada de tecido ou seda, abrindo passagem para a emergência do 

adulto. 

Há espécies cujas larvas não preparam a saída do adulto. Estas, com 
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algumas raras exceções, perderam a espátula ou a têm pouco desenvolvida. 

Neste caso, a emergência dá-se através da utilização de estruturas pontiagudas 

e esclerotinizadas da pupa, tais como seus chifres antenais (Fig. 4) e espinhos 

cefálicos. 

A diapausa, em Cecidomyiidae, ocorre comumente na fase larval 

1 - (terceiro ínstar), principalmente em espécies de regiões de clima frio. A pupa, 

raramente, entra em diapausa (apenas três registros conhecidos) (GAGNÉ, 

1989). 

Quando o adulto está completamente formado ( adulto farado ), a pupa 

atravessa o canal de saída através de contorções do corpo e a exúvia se rompe 

no nível do tórax atrás da antena e ao longo da linha média, formando uma 

abertura em forma de "T" para a emergência do adulto. Libertadas as pernas, 

estas passam a auxiliar a emergência do adulto, deslocando o invólucro pupal. 

A emergência leva entre alguns minutos até muitas horas, dependendo das 

condições de umidade, ocorrendo, na maioria das vezes, na alvorada ou no 

crepúsculo, quando as condições de umidade e temperatura são mais propícias. 

Os adultos não se alimentam e vivem pouco ( cerca de dois a três dias, 

em geral) apenas o suficiente para acasalamento e oviposição. 

Algumas formas desenvolveram associações sim bióticas ( obrigatórias 

ou não) com fungos. Quando obrigatórias, o fungo serve de alimento para o 

galhador. Quando não, o fungo incorpora-se à estrutura da galha. 
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INQUILINOS 

Muitos Cecidomyiidae que não formam galhas, vivem como inquilinos 

de galhas formadas por outros insetos (Diptera, Homoptera e outros). Estes 

inquilinos podem ser benignos (não influenciando o desenvolvimento da galha 

e sem entrar em contato direto com o galhador) ou malignos (competindo com 

o galhador por espaço e alimento, chegando mesmo a modificar a estrutura da 

galha). 

Os inquilinos mais frequentes incluem algumas espécies de Dasineura 

Rondani, 1840 (Lasiopteridi: Oligotrophini); de Contarinia Rondani, 1860 

(Cecidomyiidi: Cecidomyiini); de Resseliella Seitner, 1906 (Cecidomyiidi: 

Cecidomyiini), de Clinodiplosis (Cecidomyiidi: Clinodiplosini) Kieffer, 1895 

e todas as espécies de Trotteria Kieffer, 1901 (Cecidomyiidi: Trotteriini) 

consideradas especialistas em galhas de Asphondylia Loew, 1850 

(Cecidomyiidi: Asphondyliini) (GAGNÉ, 1989). 

Muitos inquilinos aparecem quando o galhador já abandonou a galha e 

alimentam-se de fungos. Estes inquilinos são denominados sucessores. 

PREDADORES 

Dentre os Cecidomyiidae, encontram-se poucas formas predadoras, 

representadas principalmente por espécies de Lestodiplosis Kieffer, 1894 

(Cecidomyiidi: Lestodiplosini), que alimentam-se do galhador dentro da 

própria galha. 
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Estas espécies apresentam corte complexa, na qual, o macho aproxima-

se da fêmea por trás e esta protrai o final do abdômen. O macho, então, vibra 

as antenas intermitentemente e as asas em diferentes velocidades e por 

diferentes períodos de tempo (GAGNÉ, 1 989). 
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HISTÓRICO 

Este histórico aborda o conhecimento atual da fauna neotropical de 

Cecidomyiinae associados à Myrtaceae. Inclui poucos trabalhos taxonômicos, 

o que evidencia a carência de estudos nesta área. 

RÜBSAAMEN (1907) descreveu sete galhas diferentes em Eugenia spp: 

cinco foliares - quatro das quais com ocorrência no Brasil (três no Rio de 

Janeiro e uma em Santa Catarina) e uma no Peru; uma no botão floral (Brasil, 

Rio de Janeiro); e uma nas rosetas das folhas (Brasil, Rio de Janeiro). 

Descreveu também, neste mesmo trabalho, três galhas foliares do Brasil (Rio 

de Janeiro), em Eugenia uniflora L.. 

RÜBSAAMEN (1908) caracterizou uma cecídea do Brasil, em folhas 

de Psidium sp, cuja ilustração foi mais tarde apresentada por HOUARD 

( 1933). No entanto, como nos casos acima, apenas as larvas galhadoras foram 

--- obtidas, os cecidomiídeos não puderam ser identificados. 

KIEFFER & HERBST (1909) descreveram e ilustraram urna galha do 

Chile, na nervura central de Myrceugenia stenophylla Berg, bem corno a larva 

cecidógena (Oligotrophus ? eugeniae}, apresentando desenho da espátula. 
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TA V ARES (1909) ilustrou uma das galhas foliares do Brasil, em 

Eugenia unijlora L., descrita por RÜBSAAMEN (1907). 

KIEFFER & HERBST (1911) caracterizaram uma galha do Chile, no 

botão floral de Myrceugenia ferruginea Reiche, porém sem identificar o 

cecidomiídeo indutor (por falta de material). 

FELT (1912c) descreveu uma galha da Flórida (USA), em Eugenia 

buxifolia Phil. , formada pela deformação do fruto, e seu galhador (Dasineura 

eugeniae). Um ano após, FELT (1913) caracterizou uma galha foliar da 

Flórida (USA) nesta mesma planta hospedeira, e descreveu seu indutor 

(Cystodiplosis eugeniae). Mais tarde, GAGNÉ ( 1968) considerou este nome 

como um sinônimo de Stephomyia eugeniae Tavares 1916. Recentemente, 

GAGNÉ (1994) reestudando o material tipo das espécies, considerou-as 

distintas e propôs o nome S. epeugeniae para a mais recente. 

Nos trabalhos de FELT ( 1912c e 1913) e de GAGNÉ ( 1968 e 1994), a 

planta hospedeira consta como Eugenia bux[folia Phillippi, porém atualmente 

é considerada sinônimo de Myrceugenia chrysocarpa (Berg) Kausel 

(LANDRUM, 1981). 

TAVARES ( 1916) descreveu uma galha do Brasil (Rio de Janeiro), em 

folhas de Eugenia sp e seu indutor (Stephomyia eugeniae), recentemente 

denominada como S. epeugeniae (GAGNÉ, 1994 ). Cinco anos após, 

TA V ARES ( 1921) apresentou duas figuras desta galha e caracterizou outras 
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quatro cecídeas do Brasil, em Eugenia spp: uma do estado do Rio de Janeiro 

e três da Bahia ( estas últimas, em uma espécie vulgarmente conhecida como 

"tranca-porteiro"). De uma das cecídeas da Bahia, ele obteve a pupa e a 

descreveu; as demais apesar de terem sido encontradas desocupadas foram 

atribuídas a Cecidomyiidae. Ainda neste mesmo trabalho, Tavares caracterizou 

uma galha do Brasil, em Stenocalyx michelli Berg, e obteve as larvas 

cecidógenas. HOUARD (1933) considerou esta espécie como um sinônimo de 

Eugenia uni.flora L. Os cecidomiídeos indutores destas cinco galhas não 

foram identificados. Ainda em 1921, TAVARES descreveu outras nove galhas 

do Brasil: uma em Myrciaria sp (jaboticabeira), duas em Psidium sp (cujas 

ilustrações foram apresentadas por HOUARD, 1933), duas em uma planta 

hospedeira vulgarmente conhecida como "capurona", uma em "murta" e três 

em Myrtaceae não determinadas (sendo que de uma delas o autor tem dúvidas 

se o inseto galhador é um cecidomiídeo ou um Thysanoptera). Deste montante, 

apenas o indutor da galha em "murta" foi descrito e identificado como 

Oxasphondylia clavata, transferido por GAGNÉ (1994) para Stephomyia. 

HOUARD (1933) caracterizou uma galha do Brasil, em Psidium sp 

("goiabeira mutuqueira"), apresentando figuras. O galhador permanece 

desconhecido. 

PARNELL & CHAPMAN (1966) descreveram uma galha da Jamaica, 

em Pimenta dioica (L.) [Merrill] induzida por Schizomyia sp. 
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MÕHN (1975) caracterizou uma galha _de El Salvador, em Eugenia sp, 

e descreveu uma espécie de cecidomiídeo inquilina (Meunieriella eugeniae). 

O galhador continua desconhecido. 

OCCHIONI (1979) descreveu seis galhas do Brasil, em Myrtaceae, 

fornecendo ilustrações, porém o autor não informou qual era o agente 

cecidógeno. 

FERNANDES et ai. (1988) descreveram duas galhas foliares do Brasil 

(Minas Gerais), em Myrcia itambensis Berg, porém o cecidomiídeo indutor 

não foi identificado. 

MAIA (1993a) caracterizou duas galhas do Brasil, apresentando figuras: 

uma em Eugenia copacabanensis Kiaersk (Restinga de Arraial do Cabo, Rio 

de Janeiro) e outra em Eugenia uniflora L. (Restinga da Barra de Maricá, Rio 

de Janeiro), e descreveu o cecidomiídeo indutor de cada uma delas (Dasineura 

copacabanensis e Neolasioptera eugeniae, respectivamente). No mesmo ano, 

MAIA (1993c) caracterizou quatro galhas do Brasil (Restinga de Barra de 

Maricá), apresentando figuras: duas em Eugenia copacabanensis, uma em 

Eugenia rotundifolia Casar e a outra em Neomitranthes obscura (De Candole) 

Legr. , além de descrever a espécie indutora de cada galha : Stephomyia 

tetralohae, Stephomyia espira/is, Stephomyia rotundijoliorum e Stephomyia 

mina. 

Assim, o conhecimento atual das galhas de Cecidomyiinae, em 

Myrtaceae, na região Neotropical, resume-se a: 41 cecídeas descritas (32 das 
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quais ocorrendo no Brasil), nas seguintes plantas hospedeiras: 

• Eugenia spp - 20 galhas 

• Myrceugenia chrysocarpa (Berg) Kausel - 2 galhas 

• Myrceugenia stenophylla Berg - 1 galha 

• Myrceugenia ferruginea Reiche - 1 galha 

• Myrcia itambensis Berg - 2 galhas 

• Myrciaria sp - 1 galha 

• Neomitranthes obscura (DC.) Legr. - 1 galha 

• Pimenta dioica (L.) Merrill - 1 galha 

• Psidium sp - 4 galhas 

• Myrtaceae spp - 8 galhas, incluindo uma vulgarmente conhecida 

como "Capurona", com 2 galhas diferentes. 

Destas 4 1  galhas, apenas 17 espécies cecidógenas foram registradas: 

Anasphondylia myrtaceae Tavares, 1920; Stephomyia clavata Tavares, 1920; 

Stephomyia epeugeniae Tavares, 1916; S. espira/is Maia, 1993; Stephomyia 

tetralobae Maia, 1993; Stephomyia mina Maia, 1993; Stephomyia 

rotund(foliorum Maia, 1993; Dasineura copacabanensis Maia, 1993; 

Neolasioptera eugeniae Maia, 1993 (as nove primeiras com ocorrência no 

Brasil); Stephomyia eugeniae Felt, 1913; Dasineura eugeniae Felt, 1912; 

Schizomyia sp,; quatro espécies da supertribo Cecidomyiidi e Oligotrophus ? 

eugeniae (KIEFFER & HERBST, 1909), permanecendo as demais galhas 
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carentes de informações a respeito de seus indutores. 

Os autores que contribuíram para o conhecimento destas galhas, de seus 

indutores, e de suas plantas hospedeiras foram os seguintes: FELT ( 19 12c, 

19 1 3 ); FERNANDES et ai ( 1988); HOUARD ( 1 933); KIEFFER & HERBST 

( 1909, 1 9 1 1 ); MAIA (1993a,b,c); MÕHN ( 1975); PARNELL & CHAPMAN 

(1966); RÜBSAAMEN ( 1907, 1908) e TAVARES ( 1909, 1 9 16, 192 1  e 1 922). 

Dada uma família de plantas grande como a das Myrtaceae, bem 

representada no Brasil, a fauna dos Cecidomyiidae associados a ela ainda é 

muito pouco conhecida. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

DESCRIÇÃO DO LOCAL DE COLETA 

Restingas e dunas se estendem ao longo de 79% do litoral brasileiro 

(aproximadamente 5000 km). As restingas se localizam entre os ambientes 

marinhos e continentais, e apresentam uma complexidade e diversidade 

superada apenas pelas florestas pluviais. 

O material referente a esta tese foi coletado na Restinga de Barra de 

Maricá (Fig. 7) localizada entre 22º 53'S e 22º 52'S, e 42º 52'W e 42º 5l 'W, 

entre o mar e a Lagoa de Maricá. Esta Restinga situa-se a 35 Km da cidade 

do Rio de Janeiro e possui uma área de aproximadamente 150 ha. 

Sua vegetação é rica ( a flora de plantas superiores está constituída por 

70 famílias e 195 espécies (ARAÚJO & HENRIQUES, 1984), disposta em 

nítida zonação e distribuída em moitas, formando aglomerados de arbustos, 

epífitas e trepadeiras alternados com grandes espaços livres. Destacam-se as 

famílias Araceae, Bignoniaceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Compositae, 

Euphorbiaceae, Leguminosae, Malpighiaceae, Myrtaceae, Rubiaceae e 

Sapindaceae (ARAÚJO & HENRJQUES, 1 984). São frequentes as espécies 
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de plantas com endomicorrizas, que representam adaptações para a absorção 

de água e assimilação de nutrientes. Cabe ainda destacar a grande quantidade 

de epífitas (Araceae, Bromeliaceae e Cactaceae) com grande capacidade de 

reter nutrientes de origem atmosférica. 

Maricá apresenta um regime de chuvas frequentes durante todo o ano. 

No inverno, a média da precipitação é inferior a das demais estações do ano, 

mas não chega a caracterizar um período seco (inferior a 60 mm mensais). A 

umidade média anual é de 73% + 13% e a temperatura média mensal no 

inverno é de 19ºC - 20ºC, e no verão 26ºC - 27ºC. No outono e na 

primavera, os valores são intermediários (IGLESIAS, 1988). 

PERÍODOS DE COLETA 

Coletas de Cecidomyiidae adultos e de ramos das plantas hospedeiras 

contendo galhas foram realizadas sistematicamente. 

O material estudado nesta tese ( exceto o proveniente de Myrcia ova ta 

Camb., doado pelo Dr. Ricardo Monteiro - UFRJ) foi coletado 

quinzenalmente, no período de 1986 a 1991, como parte de um levantamento 

de galhas na Restinga e mensalmente, no período de abril de 1992 a abril de 

1994, com vistas à obtenção de larvas, pupas e adultos. 

As plantas hospedeiras foram identificadas por botânicos do Museu 

Nacional/UFRJ, Rio de Janeiro e do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
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mediante o exame de material com flor e fruto. 

PROCEDIMENTO NO CAMPO E TÉCNICAS DE COLETA 

Cecidomyiidae adultos e ramos das plantas hospedeiras contendo galhas 

foram coletados em três pontos na Restinga de Barra de Maricá (Fig. 7 :  Local 

1, Local 2 e Local 3 ), previamente escolhidos dada a abundância de 

representantes de Myrtaceae. 

Os adultos foram obtidos no campo pelo método de ensacamento, 

utilizando-se para tal, pequenos sacos de organza ( 12,0 cm x 8,0 cm) 

costurados com linha de nylon, presos à planta-hospedeira por meio de 

barbante. Estes sacos foram vistoriados periodicamente e retirados após a 

emergência dos adultos ou quando os mesmos eram encontrados destruídos. 

Eram, então, levados ao laboratório, para montagem dos adultos e exame do 

interior das galhas. 

Ramos de plantas hospedeiras também foram coletados diretamente, 

acondicionados em sacos plásticos fechados e etiquetados (local de coleta, 

planta hospedeira, forma da galha, data de coleta e coletor). 

PROCEDIMENTO NO LABORA TÓRIO 

Para a obtenção dos adultos no laboratório, os ramos com galhas foram 

acondicionados em vidros de Borrei (8,5 X 4,0 cm), forrados no fundo com 
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papel filtro umedecido, tampados com placa de Petri (4,5 cm de diâmetro) e 

etiquetados. 

Com vistas à obtenção de larvas e pupas, as galhas foram examinadas 

sob microscópio estereoscópico (Wild M7), o que também permitiu a 

observação de suas estruturas internas. 

Os adultos, pupas e larvas obtidos foram primeiramente conservados em 

álcool etílico 70%, em tubinhos de vidro etiquetados. A seguir, todo o material 

foi preparado e montado em lâminas, segundo a metodologia de GAGNÉ 

( 1 989). Este material foi identificado com auxílio de diversas chaves e 

sinopses (FELT, 1 9 1  l e; GAGNÉ, 1 981 ,  1 989, e 1994; KIEEFER, 1 9 1 3a e 

PRITCHARD, 1 947, 1 948, 1 95 1 ). 

DIFICULDADES NA CRIAÇÃO 

A criação das larvas no laboratório não foi uma tarefa fácil, devido à 

alta taxa de mortalidade das mesmas, causadas principalmente por: 

1 )  ressecamento das galhas: 

2) crescimento de fungos; 

3) parasitismo por espécies Hymenoptera Chalcidoidea (Eulophidae, 

Torymidae e Pteromalidae) e Proctotrupoidea (Platygasteridae); 

4) predação por larvas de Lestodiplosis Kieffer, 1894 (Cecidomyiidae) e 

5) destruição das galhas por lagartas de Stenoma annosa (Lepidoptera: 
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Oecophoridae: Stenominae) e por larvas de Curculionidae (Coleoptera). 

Para diminuir a possibilidade de ressecamento das galhas no laboratório, 

estas foram coletadas quando maduras, ou seja, quando ocupadas por larvas 

do terceiro ínstar ou por pupas. A maturidade da galha é evidenciada pela 

presença do opérculo para a emergência do adulto, pela coloração e/ou por seu 

tamanho. Porém, as larvas de terceiro ínstar são mais intensamente parasitadas 

do que as de ínstares anteriores, o que diminui a possibilidade de obter o 

cecidógeno adulto. 

As larvas maduras de cecidomíideos podem entrar em diapausa, como 

um acontecimento normal do seu ciclo de vida, ou quando as condições 

ambientais não lhes são favoráveis. Quando galhas contendo uma larva em 

diapausa são retiradas da planta, sofrem um ressecamento prejudicial ao 

desenvolvimento da larva, determinando a morte da mesma. 

Em face destas dificuldades, o método de ensacamento das galhas no 

campo foi tentado, revelando-se pouco eficaz. Sacos de organza transparentes 

foram utilizados; no entanto, estes sacos mostraram-se pouco resistentes às 

intempéries ambientais, sendo frequentemente encontrados esgarçados ou 

rasgados, o que possibilitava a fuga do adulto. Devido à sua fragil idade, os 

adultos encontrados em sacos íntegros, frequentemente estavam em péssimas 

condições - sem pernas, sem cabeça, e por vezes restando apenas as asas, não 

servindo portanto ao estudo morfológico. 

Consequentemente, os adultos estudados foram obtidos mediante criação 

no laboratório. 
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DESCRIÇÕES, REDESCRIÇÕES E CONSIDERAÇÕES 

Os gêneros estudados são aqui apresentados em ordem alfabética. Para 

cada um deles, uma pequena diagnose é fornecida, bem como dados sobre sua 

biologia, distribuição geográfica e número de espécies neotropicais conhecidas. 

As espécies identificadas foram ilustradas e caracterizadas morfologicamente 

nas fases de larva, pupa e adulto de ambos os sexos (sempre que obtidos) e 

suas galhas foram descritas, bem como registradas as plantas hospedeiras. 

Uma pequena diagnose específica e a relação do material examinado são 

também fornecidas. 

Os flagelômeros antenais dos adultos, caráter de importância 

taxonômica, foram ilustrados para cada espécie ( exceto para Stephomy;a spp, 

devido a problemas na preparação). Para uniformização dos dados, o 

flagelômero ilustrado foi o quinto, sempre que possível. 

As ilustrações que complementam as descrições foram realizadas com 

auxí1io de câmara clara acoplada à microscópio Wild M20 e aguardam 

publicação em revistas especializadas. 

Após as descrições dos táxons, segue uma chave para a separação das 

galhas de Cecidomyiidae em Myrtaceae, na Restinga da Barra de Maricá, 

elaborada a partir dos gêneros das plantas hospedeiras. 

Todo material estudado está depositado na coleção de Diptera do Museu 

Nacional, UFRJ, inclusive as galhas acondicionadas em álcool etí l ico 70%. As 

exsicatas das plantas hospedeiras encontram-se no laboratório de Ecologia de 

Insetos do Instituto de Biologia da UFRJ. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

SILVA & SOMNER (1984) registraram 10 espécies de Myrtaceae, na 

Restinga de Barra de Maricá. A este levantamento florístico é acrescida, neste 

estudo, Myrcia ovata Camb., não registrada anteriormente. Em seis espécies 

desta família de plantas (Eugenia copacabanensis Kiaersk; E. rotundifolia 

Casar; E. uniflora L.; Myrcia ovata Camb.; Myrciaria floribunda (Camb.) 

Legr. e Neomitranthes obscura (DC.) Legr.) foram encontradas quatorze 

galhas diferentes de Cecidomyiidae e de cada galha foi obtido o indutor, e em 

alguns casos, formas inquilinas ou predadoras, perfazendo um total de 21  

,....._ espécies de Cecidomyiinae. O material estudado inclui-se em duas supertribos: 

Cecidomyiidi e Lasiopteridi. Uma das espécies estudadas não pode ser 

incluída em nenhuma das supertribos conhecidas, devido à escassez de 

material. 

Cecidomyiidi 

Cbnodiplosis sp 

Lestodiplosis morfotipo 1 

Lestodiplosis morfotipo 2 

Resseliella sp 
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Lasiopteridi 

Stephomyia espira/is Maia, 1993 

Stephomyia mina Maia, 1993 

Stephomyia rotundifoliorum Maia, 1993 

Stephomyia tetralobae Maia, 1993 

Trotteria morfotipo 1 

Trotteria morfotipo 2 

Trotteria morfotipo 3 

Myrciamyia maricaensis Maia, no prelo 

Cecidomyiidi morfotipo 1 

Cecidomyiidi morfotipo 2 

Dasineura globosa Maia, no prelo 

Dasineura myrciariae Maia, no prelo 

Dasineura tavaresi Maia, no prelo 

Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo 

Neomitranthella robusta Maia, no prelo 

Neolasioptera eugeniae Maia, 1993 

Cecidomyiinae morfotipo 1 
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Dentre as plantas hospedeiras, Neomitranthes obscura e Eugenia 

rotundffolia destacam-se por apresentar maior número de galhas distintas. A 
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Tabela I mostra a relação das espécies de plantas hospedeiras e o número de 

diferentes galhas encontradas em cada uma delas é apresentada. 

As galhas estudadas ocorrem exclusivamente nos órgãos vegetativos 

dos hospedeiros. E a maioria é foliar, o que corrobora o padrão encontrado 

por MANI (1964) para a América do Sul, onde aproximadamente 70% das 

cecídeas registradas são foliares. Este padrão pode ser explicado devido à 

abundância e à alta frequência das folhas no ambiente, o que permite a sua 

exploração quase contínua por populações cecidógenas A alta frequência de 

folhas nas plantas estudadas deve-se à falta de sincronia no fenômeno de 

brotamento entre indivíduos da mesma espécie. 

As galhas observadas foram classificadas em simples ou complexas (são 

consideradas simples quando não implicam na reorganização do tecido 

atacado, e complexas quando envolvem a reorganização do tecido, resultando 

em estruturas diferentes daquelas encontradas em uma planta sadia), amarelas, 

verdes ou vermelhas e de formas diversas ( cônica, fusiforme, arredondada, em 

forma de pinha e outras). São uniloculares ( exceto a galha em forma de pinha, 

em Neomitranthes obscura) e desprovidas de projeções internas. A 

caracterização das galhas estudadas, época de ocorrência, indutor e outros 

Cecidomyiidae associados estão resumidos na Tabela II. 

Nas galhas da borda da folha em Neomitranthes obscura e do limbo 

em Eugenia rotund!folia foi observada a presença de larvas de duas espécies 
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diferentes (Clinodiplosis sp e Dasineura tavaresi na primeira; e Resseliella 

sp e Dasineura globosa na segunda). Como estas larvas pertencem a gêneros 

que incluem espécies galhadoras e inquilinas, não foi possível distinguir o 

responsável pela indução da galha e o inquilino. 
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RELAÇAO DAS PLANTAS HOSPEDEIRAS E N UMERO DE GALHAS DIFERENTES 

ENCONTRADAS EM CADA UMA DELAS, NA RESTINGA DA BARRA DE MARICA, RJ 

1 1 PLANTA HOSPEDEIRA NUMERO DE GALHAS DI FERENTES 

Eugenia copacabanensis 2 

Eugenia rotundifofia 3 

Eugenia uniffora 2 

Myrciaria fforibunda 2 

Myrcia ovata 1 

Neomitranthes obscura 4 

1 TOTAL li 1 4  1 
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DESCRIÇÕES, REDESCRIÇÕES E CONSIDERAÇÕES DOS TAXA 

ESTUDADOS 

Clinodiplosis Kieffer, 1895 (Cecidomyiidi) 

Diagnose. Adulto: palpo com quatro artículos; garras simples ou 

dentedas; asa: Rs longa, � mais fraca que R1 , mas evidente, M3 presente; � :  

tergito VIII não esclerotinizado, com cerdas posteriores; tergo X nu; ovipositor 

curto; cercos com duas cerdas apicais sensoriais mais longas que as demais 

cerdas; e!: parâmero desenvolvido e angular; cercos quadrados na margem 

posterior ( exceto em C. cattleyae Molliard, 1903 ); hipoprocto mais longo que 

o cerco e estreito; edeago geralmente mais longo que o hipoprocto. Pupa: 

chifres antenais proeminentes e abdômen com espinhos dorsais presentes. 

Larva : espátula protorácica primitiva e segmento terminal com quatro pares 

de papilas cerdosas (três deles robustos). 

Considerações. Gênero cosmopolita, com 75 espécies conhecidas, que 

inclui formas micófagas, inquilinas de galhas e galhadoras. Da América do 

Sul, há 13 espécies descritas, sendo a larva de apenas cinco conhecidas 

(GAGNÉ, 1994). No Brasil, ocorrem nove espécies, estando a larva de quatro 

descritas (GAGNÉ, 1994). 

No decorrer deste estudo, foram coletadas 37 larvas em galhas formadas 

por um intumescimento e enrolamento da borda foliar, em Neomitranthes 
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obscura (Fig. 40), porém o cecidomiídeo adulto não foi obtido. Considerando-

se a especificidade da forma da galha/planta hospedeira/cecidomiídeo e o fato 

deste ser o primeiro registro do gênero em Myrtaceae; possivelmente trata-se 

de espécie ainda não descrita. 

Dasineura Rondani, 1840 (Lasiopteridi) 

Diagnose. Adulto: antena com número variável de flagelômeros; palpo 

com quatro artículos; R5 mais curta que a asa e unindo-se a C antes do ápice 

alar; garras tarsais com um dente desenvolvido; d': parâmero presente; � :  cercos 

separados ou fundidos em lamela terminal. Pupa: chifres antenais e espinhos 

dorsais abdominais presentes. Larva: espátula protorácica primitiva; papilas 

laterais com arranjo variado. 

Considerações. Dasineura é o gênero de Cecidomyiidae com maior 

número de espécies conhecidas, incluindo 110 espécies neárticas (GAGNÉ, 

1989), e apenas oito neotropicais, duas das quais - Dasineura braziliensis 

Tavares, 1922 e Dasineura copacabanensis Maia, 1993 - têm ocorrência 

registrada no Brasil. 

Dasineura compreende formas galhadoras, inquilinas e de vida livre, 

que se desenvolvem em diversas famílias de plantas. 

De acordo com GAGNÉ ( 1989), o holótipo da espécie-tipo está 

supostamente perdido e o conceito de Dasineura vem sendo utilizado de 
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forma abrangente, tomando este um depositário de gêneros heterogêneos. 

As três espécies de Oligotrophini (Lasiopteridi), que se seguem, foram 

incluídas em Dasineura por apresentar palpo 4-articulado; garras tarsais com 

um dente desenvolvido; R5 longa, porém mais curta que a asa, encontrando 

C antes do ápice alar; ovipositor alongado e protrátil; larva: espátula 

protorácica com dois dentes apicais e haste longa, e segmento terminal com 

4 pares de papilas terminais cerdosas. 

Dasineura globosa Maia, no prelo 

(Fig. 8- 17) 

Adulto : Comprimento: 1,65-2,71 mm. Cabeça (Fig. 8): olhos com 

facetas circulares; antena com 15 flagelômeros no macho com haste longa 

(Fig. 9), fêmea com 19-21 flagelômeros com haste curta (Fig. 1 O); 

flagelômeros ornados como nas Figuras. Palpo com quatro artículos cilíndricos 

e cerdosos. Tórax: Comprimento da asa: 1,31- 1,84 mm, nervação como na 

Figura 1 1. Anepímero com um grupo de cerdas discais, catepistemo e 

anepistemo nus. Escuto com quatro fileiras de cerdas ( duas dorsocentrais e 

duas laterais). Pernas: garras do tarso com um único dente_ bem desenvolvido 

e curva aproximadamente na metade de seu comprimento, empódio mais curto 

que a garra (Fig. 12). Abdômen: Terminália masculina (Fig. 13 ): gonocoxito 

amplo, gonóstilo alongado, cerco amplo, cerdoso, mais longo que o 
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hipoprocto, profundamente separado medialmente formando lobos 

arredondados; hipoprocto bilobado e cerdoso; edeago alongado, mais longo 

que os parâmeros e afilando gradualmente em direção ao ápice. Ovipositor 

(Fig. 14 ): longo, cilíndrico e protrátil com cercos separados, alongados e 

r afilando em direção à extremidade. 

,,.... Popa : Comprimento: 2, 13-2,65 mm. Cabeça (Fig. 15): chifres antenais 

_,...,__ 

rudimentares; dente secundário presente na base da cobertura antenal; dois 

pares de papilas verticais (um par com uma cerda apical com 0,20 mm de 

comprimento e o outro par nu); região cefálica com um espessamento 

esclerotinizado na sua margem superior próximo a cobertura de cada antena; 

face: um par de papilas inferiores cerdosas e três pares de papilas laterais 

(dois pares nus e um par cerdoso); espiráculo curto, com 0,05 mm de 

comprimento; cobertura das asas estendendo-se até o terço distal do segmento 

abdominal III; coberturas do 1 º, 2º e 3º pares de pernas extendendo-se até a 

metade do segmento abdominal VI, até o terço proximal do segmento 

abdominal VII e até o limite dos segmentos abdominais VII e VIII, 

respectivamente. Segmentos abdominais II-VIII cobertos por espinhos 

diminutos. Ânus em fenda longitudinal. 

Larva : desconhecida. 

Galha : Simples, foliar, amarelada e globular, com cerca de 0,5 mm de 

diâmetro quando madura, e com uma única câmara interna (Figs. 1 6  e 17 ) .  
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Material Examinado: BRASIL: Rio de Janeiro, Maricá, Restinga de 

Barra de Maricá, holótipo e!, 13/XI/1986, Valéria Cid Maia col. (MNRJ). 

Parátipos: mesmo local de coleta e coletor, 2c!, 13/XI/1986; l c!, 26NI/1987; 

3<:!, 20/IV/1988; l c!, 08/1/1989; l c!, 18/1/1989; l c!, 13/111/1991; 3 � ,  13/11 1/1986; 

1 � ,  08/1/1987; 1 � ,  26NI/l 987; 1 � ,  08/1/1989; 4 � ,  13/111/1991; 7 exúvias, 

13/111/1991. Obtidos de galhas foliares em Eugenia rotundifolia (Myrtaceae). 

Dasineura myrciariae Maia, no prelo 

(Fig. 18-29) 

Adulto: Comprimento: 2,50-2,85 mm. Cabeça (Fig. 18): olhos com 

facetas circulares. Escapo antenal com 0,85-1,00 vez o seu próprio diâmetro 

e 1,30-1,54 vezes o comprimento do pedicelo; pedicelo medindo 0,70-1,10 

vezes o seu diâmetro; 14 flagelômeros ornados como nas Figuras 19 e 20. , no 

e! com haste conspícua, na � rudimentar. Palpo com quatro artículos cilíndricos 

e com cerdas. Labelo com seis cerdas marginais e 9- 1 1  cerdas medianas; 

hipofaringe setulosa no ápice. Tórax: Escuto com quatro fileiras irregulares de 

cerdas (duas dorsocentrais e duas laterais). Escutelo com um grupo de cerdas 

medianas na metade proximaC anepímero com um grupo de cerdas discais; 

anepistemo e catepistemo nus. Asa: Comprimento: 1,60- 1, 79 mm, nervação 

como na Figura 21. Garras tarsais denteadas, tão longas quanto o empódio 

(Fig. 22). Abdômen: e!: tergitos e estemitos retangulares com cerdas em toda 
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a sua extensão; tergitos com uma única fileira irregular de cerdas na margem 

inferior; esternitos com 2 fileiras de cerdas na margem inferior e 2-3 no limite 

dos terços proximal e médio. Terminália (Fig. 23): Gonocoxito amplo; 

gonóstilo afilando gradativamente para o ápice; cerco bilobado, cerdoso e mais 

largo que o hipoprocto; hipoprocto cerdoso, bilobado, aproximadamente do 

mesmo comprimento que o edeago; edeago alongado, mais largo na base e 

com uma pequena reentrância apical; parâmeros mais curtos que o hipoprocto 

e subiguais em comprimento ao cerco. Na � :  Tergitos retangulares com cerdas 

distribuídas em toda a sua extensão, formando uma ou duas fileiras conspícuas 

na margem inferior de cada um; estemitos retangulares com cerdas em toda 

a sua extensão, formando duas ou três fileiras irregulares na margem inferior 

e três no limite dos terços proximal e médio. Ovipositor protrátil e alongado 

(Fig. 24). 

Pupa : Comprimento: 2,37-2,63 mm. Cabeça (Fig. 25): chifres antenais 

rudimentares; dois pares de papilas verticais ( um par nu e o outro com uma 

cerda apical, com 0,23 mm de comprimento); região cefálica com um 

espessamento esclerotinizado na sua margem superior próximo à cobertura de 

cada antena; face com um par de papilas inferiores cerdosas e três pares de 

papilas laterais ( dois nus e o outro cerdoso). Espiráculo torácico alongado, 

com O, 13 mm de comprimento. Cobertura da asa atingindo o limite dos terços 

proximal e médio do segmento abdominal III. Cobertura do l º, 2° e 3º pares 
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de pernas atingindo, respectivamente, a metade do segmento abdominal VI, 

o limite dos terços proximal e médio do segmento abdominal V e o limite dos 

terços médio e distal do segmento abdominal IV. Tergitos abdominais I I-VIII  

cobertos por espinhos diminutos. Ânus em fenda longitudinal. 

Larva: Coloração: amarela. Comprimento: 2,37 mm. Espátula 

protorácica presente: comprimento: O, 105 mm; aspecto como na Figura 26. 

Segmentos torácicos com três pares de papilas dorsais cerdosas, dois pares de 

pleurais cerdosas, um par de esternais nuas, três pares de laterais externas 

(dois pares cerdosos e um nu) e três pares de laterais internas (dois pares 

cerdosos e um par nu) e um par de ventrais (sem cerda no segmento 

protorácico e cerdosas nos segmentos meso e metatorácicos ); segmentos 

abdominais I-VII com três pares de dorsais com uma cerda, dois pares de 

pleurais com uma cerda, dois pares de esternais nuas e um par de ventrais 

cerdosas; segmento abdominal VIII (Figs. 27 e 28) com dois pares de dorsais, 

um par de pleurais e dois pares de ventrais, todas com uma cerda; segmento 

terminal (Figs. 27 e 28) com quatro pares de terminais cerdosas semelhantes 

entre si. Ânus em fenda longitudinal. A larva transfonna-se em pupa no 

interior da galha; o adulto emerge através de um orificio pré-construído pela 

larva. 

Galha (Fig. 29) : Simples, formada por um intumescimento e 

enrolamento da borda da folha, com wna única câmara interna, onde se 
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desenvolve a larva do Cecidomyiidae. 

Material examinado: BRASIL: Rio de Janeiro, Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, holótipo e!, 27 NIII/1992, Valéria Cid Maia col. (MNRJ). 

Parátipos: mesmo coletor e local de coleta, 3 e!, 27 NIII/ 1992; 4 � ,  

27 NIII/1992, 1 � ,  27 /X/1992. Obtidos de galhas foliares em Myrciaria 

flori bunda (Myrtaceae ). 

Dasineura tavaresi Maia, no prelo 

(Fig. 30-40) 

Adulto: Comprimento: 1,81  mm. Cabeça (Fig. 30): olhos com facetas 

circulares. Antenas: escapo de diâmetro irregular, mais alargado na 

extremidade superior, com comprimento aproximadamente igual ao seu maior 

diâmetro e com 1, 16 vezes o comprimento do pedicelo; pedicelo arredondado 

com comprimento aproximadamente igual ao seu diâmetro; 32 flagelômeros, 

ornados como na Figura 31; 1 º e 2º flagelômeros não fundidos; 32º 

flagelômero mais longo que os demais. Palpo com quatro artículos cilíndricos, 

crescentes, todos com cerdas. Labelo com cinco cerdas marginais e quatro 

medianas. Hipofaringe setulosa no ápice. Tórax: Asa : Comprimento: 1,45 mm; 

nervação como na Figura 32. Escuto com quatro fileiras de cerdas: duas 

mediodorsais e duas laterais. Anepímero com um grupo de cerdas dorsais; 

anepisterno e catepisten10 nus. Garras tarsais com um dente desenvolvido; 
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empódio mais longo que as garras (Fig. 33) .  Abdômen: Tergitos e estemitos 

retangulares, com cerdas em toda a sua extensão, formando nos tergitos uma 

fileira de cerdas na margem inferior, e nos estemitos uma fileira no limite dos 

terços médio e proximal e uma ou duas fileiras de cerdas no limite dos terços 

médio e distal. Ovipositor como na Figura 34. 

Popa: Comprimento: 1 ,7 1 -2,00 mm. Cabeça (Fig. 35) :  Chifres antenais 

conspícuos, dente secundário presente na base de ambas coberturas antenais ;  

região cefálica com um espessamento na margem superior, próximo à base das 

coberturas antenais ;  dois pares de papilas verticais (um par nú e o outro com 

uma cerda apical medindo 0,23 mm) (Fig. 36); face com um par de papilas 

inferiores cerdosas e três pares de papilas laterais ( dois pares nus e um 

cerdoso). Espiráculo alongado, com 0,2 1 mm de comprimento. Coberturas da 

asa, 1 º, 2º e 3º pares de pernas atingindo, respectivamente, a metade do 

segmento abdominal I I I, o limite dos terços médio e distal do segmento 

abdominal IV, o limite dos terços proximal e médio do segmento abdominal 

V e o limite dos terços proximal e distal do segmento abdominal VI .  

Segmentos abdominais desprovidos de espinhos dorsais .  Ânus em fenda 

longitudinal. 

Macho desconhecido. 

Larva : Coloração: amarela. Comprimento: 2,37 mm. Espátula 

protorácica com O, 1 05 mm de comprimento; aspecto e papilas como na Figura 
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37. Segmentos torácicos com três pares de papilas dorsais cerdosas, dois pares 

de pleurais cerdosas, um par de esternais nuas, três pares de laterais externas 

( dois pares cerdosos e um nú) e três pares de laterais internas ( dois pares 

cerdosos e um nú) e um par de ventrais (nuas no segmento protorácico e 

cerdosas no meso e metatórax); segmentos abdominais 1-VII com dois pares 

de dorsais e dois pares de pleurais (todas papilas cerdosas ), dois pares de 

esternais nuas e um par de ventrais cerdosas; segmento abdominal VIII (Figs. 

38 e 39) com dois pares de dorsais, um par de pleurais e dois pares de 

ventrais, todas com uma cerda; segmento terminal (Figs. 38 e 39) com quatro 

pares de terminais cerdosas semelhantes entre si. Ânus em fenda longitudinal. 

A larva transforma-se em pupa no interior da galha, e o adulto emerge através 

de um orificio pré-construído pela larva. 

Galha (Fig. 40): Simples, verde, unilocular, formada por um 

intumescimento e enrolamento da borda da folha. A fase de pupa ocorre no 

interior da galha, e o adulto abandona esta no momento de sua emergência, 

por meio de um orificio pré-fonnado pela larva. 

Material examinado: BRASIL : Rio de Janeiro, Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, holótipo � ,  I O/IV / 1 992, Valéria Cid Maia col. (MNRJ). 

Parátipos: mesmo coletor e local de coleta, 1 � ,  23/X/1987; 1 � ,  17 /XII/ 1987; 

4 � ,  30/IV /1990; 1 � ,  30N /1990; 2 exúvias, 23/X/ 1987; 1 O exúvias, 

30/IV /1990; 1 pupa, 30/IV /1990; l exúvia, l O/IV /1992 ; 1 exúvia, 
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25NIII/1993. Obtidos de galhas foliares em Neomitranthes obscura 

(Myrtaceae ). 

Lestodiplosis Kieffer, 1894 (Cecidomyiidi) 

Diagnose. Adulto: palpo com três ou quatro artículos; R5 encontrando 

C após o ápice da asa; garras tarsais simples; � :  tergito VIII não 

esclerotinizado com cerdas posterolaterais; tergo X nú; cercos ovóides com 

muitas cerdas sensoriais ventrais coniformes; macho: parâmero geralmente 

presente; cerco bilobado; hipoprocto simples; edeago alongado. Pupa: 

abdômen com espinhos dorsais. Larva: espátula protorácica ausente; 

pseudópodos ventrais tubiformes presentes; ânus dorsal e segmento tenninal 

com três pares de papilas terminais cerdosas. 

Considerações. Gênero cosmopolita com 160 espécies conhecidas; na 

Região Neotropical ocorrem apenas cinco espécies, uma delas do Brasil 

(GAGNÉ, 1994). 

Suas larvas são predadoras de vários artrópodos, incluindo ácaros, 

Coccoidea (Homoptera) e outros Cecidomyiidae (Diptera). 

Na Restinga da Barra de Maricá, foram encontradas duas espécies 

(possivelmente ainda não descritas) de lestodiplosis predadoras de larvas, em 

galhas na borda foliar: Lestodiplosis morfotipo 1, em Eugenia rotund{fólía 

(Fig. 129) e lestodiplosis morfotipo 2, em Myrciariafloribunda (Fig. 29). Da 
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primeira espécie citada, apenas um macho foi obtido; da segunda, somente três 

larvas. Devido à escassez relativa do material obtido, ambas espécies não aqui 

tratadas. 

Myrciamyia Maia, no prelo b (Cecidomyiidi) 

(Fig. 4 1 ,  44-47, 49, 51 )  

Diagnose. Adulto: antenas com 12 flagelômeros com uma constrição 

mediana, flagelômero XII com um processo apical; palpos com quatro 

artículos; asa: � forte; R5 
curva para baixo, encontrando C após o ápice alar, 

M3 evanescente; garras tarsais denteadas mais longas que empódio; ovipositor 

pouco protrátil, cercos femininos separados, hipoprocto feminino diminuto. 

Terminália masculina: gonocoxito amplo, parâmero desenvolvido não 

envolvendo o edeago; cerco bilobado e com cerdas, hipoprocto simples, 

edeago longo e fino; gonóstilo longo, afilado no ápice. Pupa: chifres antenais 

rudimentares, segmentos abdominais II-VIII com espinhos dorsais. Larva: 

espátula protorácica desenvolvida, com dois dentes apicais e haste longa; 

segmento terminal com quatro pares de papilas tennianis robustas. 

Considerações. Este novo gênero de Cecidomyiinae foi incluído na 

supertribo Cecidomyiidi, com base em caracteres da asa, antena e terminália 

masculina. Dentre as tribos de Cecidomyiidi, Myrciamyia aproxima-se dos 

Lestodiplosini pelos seguintes caracteres: macho com flagelômeros 
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tricircunfilares; palpo com quatro artículos; M+rm reta; garras tarsais curvas 

aproximadamente no terço basal e denteadas; fêmea: cercos ovóides com um 

grupo de cerdas sensoriais ventroapicais. No entanto, difere destes por sua 

larva apresentar espátula protorácica desenvolvida (nos Lestodiplosini, a 

espátula é reduzida ou ausente) e por sua pupa possuir no abdômen espinhos 

dorsais desenvolvidos (nos Lestodiplosini são curtos). 

Os Lestodiplosini incluem apenas larvas predadoras de insetos ou 

ácaros. Como o material relativo à Myrciamyia foi doado, dados sobre a sua 

biologia não foram observados. 

Adulto. Cabeça (Fig. 4 1  ) :  facetas dos olhos circulares, pico pós-vertical 

ausente, antena com 12 flagelômerós com uma constrição mediana; palpo com 

quatro artículos cilíndricos, alongados, cerdosos e crescentes; labelo alongado; 

labro triangular, cobrindo parcialmente a hipofaringe. Asa (Fig. 44 ): Rs forte, 

R5 curva para baixo, encontrando C após o ápice alar; M3 evanescente; Cu 

bifurcada e ambos os ramos alcançando a margem da asa. Pernas longas, 

finas, semelhantes entre si; garras tarsais (Fig. 45) com um dente 

desenvolvido, mais longas que o empódio e curvas no terço basal de seu 

comprimento. Abdômen do macho: tergito VTII como na Figura 46; terminália: 

gonocoxito amplo, parâmero largo na base e afilando a partir da metade basal 

em direção ao ápice, cerco bilobado e cerdoso, lobos cercais ovalados; 

r- hipoprocto simples, triangular e cerdoso, edeago longo e fino; gonóstilo largo, 
.� 
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afilando a partir do terço distal em direção ao ápice. Abdômen da fêmea: 

tergitos e estemitos como na Figura 4 7; ovipositor pouco protrátil; cercos 

alongados, não fundidos e com um grupo de cerdas sensoriais apicoventrais; 

hipoprocto diminuto, levemente bilobado. 

Pupa. Cabeça (Fig. 49): chifres antenais pouco desenvolvidos; região 

cefálica com um espessamento na margem superior, próximo à cobertura de 

cada antena; papilas faciais inferiores com o arranjo primitivo; três pares de 

papilas laterais ( um par cerdoso e dois pares sem cerda); segmentos 

abdominais II-VIII com espinhos dorsais. 

Larva. Cabeça como na Figura 51. Espátula protorácica desenvolvida, 

com dois dentes apicais, haste longa e base em forma de âncora; papilas 

laterais internas e externas e papilas estemais com uma cerda cada. 

Myrciamyia maricaensis Maia, no prelo b 

(Fig. 4 1-50, 52-54) 

Adulto :  Comprimento: 4,2 - 4,4 mm. Cabeça (Fig. 4 1  ): olhos com 

facetas hexagonais, antena com escapo medindo 1 ,0 vez o seu próprio 

diâmetro e 1 ,5 vezes o comprimento do pedicelo, 1 2  flagelômeros alongados, 

estreitados no centro e ornados como nas Figuras 42 e 43 , com haste 

conspícua; flagelôrneros I e II fundidos, flagelôrnero XII afilado no ápice. 

" Palpo com quatro artículos alongados, o l º com 2, 1 0-3,00 vezes o seu 
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diâmetro, 0,91-1,50 vezes o comprimento do 2º e com dez cerdas; o 2º com 

2,20-2,90 vezes o seu diâmetro, 0,73-1,00 vezes o comprimento do 3º e com 

oito cerdas; o 3º com 2,6-3,7 vezes o seu diâmetro, 0,57-0,75 vezes o 

comprimento do 4° e com dez cerdas; o 4° com 4,4-6,3 vezes o seu diâmetro 

e 12 cerdas. Labelo com sete cerdas marginais e cinco medianas; hipofaringe 

setulosa no ápice. Tórax: Asas: comprimento·: 3,80 - 4,20 mm; nervação como 

na Figura 44. Escuto com quatro fileiras de cerdas (duas dorsocentrais e duas 

laterais); anepímero com um grupo de cerdas discais, catepistemo e 

anepisten10 nus. Pernas: garras denteadas, empódio mais curto que as garras 

(Fig. 45). Abdômen: � :  tergitos e esternitos como na Figura 4 7. Ovipositor 

(Fig. 48) pouco protrátil com cercos não fundidos e com um grupo de cerdas 

sensoriais apicoventrais; hipoprocto diminuto, levemente bilobado e com 

cerda; d': tergitos e estemitos I-VII como na fêmea, tergito VIII como na 

Figura 46; terminália (Fig. 46): goriocoxito largo, parâmero expandido na base 

e afilado após a metade de seu próprio comprimento; gonóstilo largo, afilando 

a partir do terço distal em direção ao ápice; cerco bilobado e cerdoso, 

aproximadamente do mesmo comprimento que o hipoprocto; hipoprocto 

simples, triangulas e cerdoso e um pouco mais largo ns base que o edeago; 

edeago longo, afilando em direção ao ápice. 

Pupa : Comprimento: 5,00-5,20 mm. Cabeça (Fig. 49): chifres antenais 

,-, rudimentares, dente secundário presente na base da cobertura de cada antena; 
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dois pares de papilas verticais, um par nu e o outro com uma cerda apical com 

O, 19 mm de comprimento (Fig. 50); região cefálica com um espessamento na 

margem superior, próximo à cobertura de cada antena; face com dois pares de 

papilas inferiores ( um par nu e o outro cerdoso) e três pares de papilas laterais 

(um par cerdoso, e dois pares nus). Espiráculo fortemente esclerotinizado e 

digitiforme, com 0,15 mm de comprimento. Cobertura da asa estendendo-se 

até a metade do segmento abdominal III; coberturas do 1 º, 2° e 3° pares de 

pernas atingindo respectivamente a metade do terço distal do segmento 

abdominal V, o limite dos terços proximal e médio do segmento abdominal 

VI e o limite dos terços médio e distal do segmento abdominal VI. Abdômen: 

Tergitos II-VIII com cinco ou seis fileiras irregulares de espinhos conspícuos 

e esclerotinizados a partir da margem posterior, seguidos por espinhos 

diminutos em direção à margem anterior do esclerito. Ânus em fenda 

longitudinal. 

Larva : Comprimento: 5,40-6,60 mm. Espátula protorácica (Fig. 52) bem 

desenvolvida (0,39-0,41 mm de comprimento), com dois dentes apicais 

laterais, haste longa e base em forma de âncora. Segmentos torácicos com um 

par de papilas estemais, seis pares de laterais, um par de ventrais e três pares 

de dorsais, todos cerdosas. Abdômen : Segmentos 1-VII com um par de papilas 

ventrais, dois pares de pleurais e três pares de dorsais também cerdosas. 

Segmento VIII com dois pares de papilas ventrais, um par de pleurais e dois 
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pares de dorsais, todos cerdosas. Segmento terminal (Fig. 53) com quatro 

pares de papilas terminais robustas. 

Galha (Fig. 54 ) :  Complexa, caulinar ou desenvolvida a partir das gemas 

axilares e apicais, globosa, amarelada, unilocular, peciolada. Uma única larva 

cecidógena ocupa a camara interna, onde ocorre a sua transformação em pupa. 

O adulto emerge através de um oriflcio pré-formado pela larva. 

Material examinado: BRASIL: Rio de Janeiro; Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, 1 Holótipo <:!, 09NIII/1992, Ricardo Monteiro col. (MNRJ). 

Parátipos: mesmo coletor e local de coleta; 2 � ,  04/VIII/ 1992; 1 � ,  08/IX/1992; 

2 exúvias, 04/VIII/ 1992; 1 exúvia, 09NIII/1992; 5 exúvias, 08/IX/ 1992; e 3 

larvas, VIII/ 1992. Obtidos de galhas em Myrcia ovala Camb. (Myrtaceae ). 

Myrciariamyia Maia, no prelo a (Lasiopteridi) 

(Fig. 55, 58-60, 62-65, 67) 

Diagnose. Adulto: antenas com 23 flagelômeros no <:! e 29 na � ;  palpos 

com quatro artículos; asa : R5 encontrando C no ápice alar; garras tarsais 

denteadas aproximadamente tão longas quanto o empódio; ovipositor pouco 

protrátil e cercos femininos separados; macho:  parâmeros desenvolvidos; 

cercos e hipoprocto bilobados. Pupa: chifres antenais pouco desenvolvidos e 

segmentos abdominais II-VIII com espinhos dorsais. Larva: espátula 

protorácica reduzida; três pares de papilas laterais externas e internas cerdosas. 
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Considerações. Este gênero novo foi incluído na tribo dos Oligotrophini 

(Lasiopteridi), baseado em caracteres da antena, garras tarsais, empódio e 

terminália masculina. Dentre os gêneros neotropicais já conhecidos, este novo 

gênero aproxima-se mais de Promikiola Kieffer & Herbst, 1911 por apresentar 

palpo com quatro artículos, garras tarsais denteadas e cercos femininos 

separados, no entanto difere deste pela presença da nervura M3 ( ausente em 

Promikiola, Fig. 5 de KIEFFER & HERBST, 1911); pupa com chifres 

antenais pequenos ( em Promikiola bem desenvolvidos, de duas a três vezes 

mais longos que largos). 

Adulto: Cabeça (Fig. 55): olhos não contínuos no vértice; antena com 

número de flagelômeros variável (23 no � e 29 na � ); palpo com quatro 

artículos alongados e cerdosos; labelo hemisférico; labro triangular, cobrindo 

parcialmente a hipofaringe. Asa (Fig. 58) com Rs evidente, R5 encontrando C 

no ápice alar; M3 evanescente; Cu bifurcada e ambos os ramos alcançando a 

margem da asa. Pernas longas, finas, semelhantes entre si; garras tarsais (Fig. 

59) com um dente longo, aproximadamente tão longas quanto o empódio e 

curvas após a metade de seu comprimento. Abdômen do macho: tergitos 1-

Vl l l  e estemitos I-VII I retangulares, uniformemente esclerotinizados e com 

cerdas distribuídas como na Figura 60; terminália : cerco bilobado, parâmero 

desenvolvido; hipoprocto bilobado; edeago mais longo que o hipoprocto; 

gonocoxito amplo; gonóstilo longo, afilando para o ápice. Abdômen da fêmea: 



48 

,_, ovipositor pouco protrátil; tergitos I-VI retangulares, uniformemente 

esclerotinizados, com cerdas distribuídas como no tergito VI da Figura 62, 

tergito VII retangular e tergito VIII ovalado com cerdas distribuídas como na 

Figura 62; esternitos 1-V retangulares com cerdas distribuídas como na Figura 

63, esternito VI e VII retangulares com cerdas distribuídas como na Figura 62; 

cercos grandes não fundidos e um pequeno hipoprocto ventral (Fig. 64). 

Pupa. Cabeça (Fig. 65): chifres antenais pouco desenvolvidos; região 

cefálica com um espessamento na margem superior, próximo à cobertura de 

cada antena; segmentos abdominais II-VIII com espinhos dorsais. 

Larva. Espátula com dois dentes anteriores desenvolvidos e haste 

reduzida (Fig. 67). 

Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo a 

(Fig. 55-59, 6 1, 64-73) 

Adulto : Macho: comprimento: 3,3-5,0 mm; asa : 3,0-5,0 mm; fêmea: 

comprimento: 4,6-6,3 mm; asa: 3, 1 -5,6 mm. Cabeça (Fig. 55): olhos com 

facetas hexagonais intimamente aproximadas entre si nos 2/3 inferiores da 

região cefálica e irregularmente afastadas entre si no terço superior. Antenas 

com escapo bem desenvolvido, medindo 1 ,  1 1 - 1,44 vezes o seu próprio 

diâmetro e I ,42- 1 ,85 vezes o comprimento do pedicelo, 1 º e 2º flagelômeros, 

d' com 23 flagelômeros separados por uma longa haste e ornados como na 
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Figura 56; cerda mais longa do flagelômero com cerca de 2,5 vezes o 

comprimento do mesmo; � com 29 flagelômeros, separados por uma haste 

curta e ornados como na Figura 57. Palpo com quatro artículos cerdosos; 1 º 

artículo com 1,28-1,50 vezes o seu próprio diâmetro, 0,45-0,57 vezes o 

comprimento do artículo seguinte e oito cerdas; 2º com 2,66-3,00 vezes o seu 

diâmetro, 0,72-0,85 vezes o comprimento do 3° artículo e oito a quinze cerdas; 

3° com 4,14-5,00 vezes o seu diâmetro, 0,75-0,85 vezes o comprimento do 

artículo seguinte e 20 cerdas; 4° com 4,57-5,00 vezes o seu diâmetro e 32 

cerdas. Labelo com seis cerdas marginais e nove medianas, hipofaringe 

setulosa no ápice e com cerdas medianas. Tórax: Escuto com quatro fileiras 

irregulares longitudinais de cerdas ( duas dorsocentrais e duas laterais). Asa: 

nervação como na Figura 58. Tarsos com garras denteadas e aproximadamente 

tão longas quanto o empódio (Fig. 59). Abdômen: �: terminál ia (Fig. 61): 

Parâmeros bem desenvolvidos e pilosos; hipoprocto com dois lobos pilosos, 

cada qual portando 2 cerdas apicais e aproximadamente tão longo quanto os 

parâmeros; cerco bi lobado, cerdoso, distintamente mais amplo e 

aproximadamente do mesmo comprimento que o hipoprocto; gonóstilo 

gradualmente afilado em direção à extremidade; edeago alongado, afilando 

gradativamente para a extremidade e com ápice reto; � :  ovipositor (Fig. 64) 

pouco protrátil, cercos arredondados, não fundidos e com cerdas, hipoprocto 

cerdoso. 
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Popa: Comprimento: 3,9-5,2 mm. Cabeça (Fig. 65): dois pares de 

papilas verticais (um par nu e o outro com uma cerda apical curta, com 0,03 

mm de comprimento, Fig. 66) ; dois pares de papilas faciais inferiores (um par 

cerdoso e um par nu); três pares de papilas faciais laterais (um par cerdoso e 

dois pares nus). Tórax: espiráculo alongado e curvo, .com 0,50 mm de 

comprimento. Abdômen: segmentos II-VIII com três ou quatro fileiras 

longitudinais irregulares de espinhos de tamanho variado e uma fileira 

longitudinal irregular de espinhos diminutos. Os três pares de pernas 

alcançando o segmento abdominal IV, o 1 º par terminando após a metade do 

comprimento do segmento; o 2º terminando aproximadamente nesta e o 3º 

anteriormente a esta. 

Larva: Coloração: amarela. Comprimento: 1,9-3,4 mm. Aspecto geral 

como na Figura 67. Segmentos torácicos com dois grupos de três papilas 

laterais com cerda presentes de cada lado da espátula (Fig. 68) ; dois pares de 

dorsais, dois pares de pleurais, um par de estemais e um par de ventrais, todas 

as papilas cerdosas. Abdômen: segmentos I-VII com espiráculos laterais e com 

dois pares de papilas dorsais, dois pares de esternais, dois pares de pleurais 

e um par de ventrais, todas cerdosas; segmento VIII com espiráculos 

deslocados para a margem inferior e com um par de papilas dorsais, dois pares 

de pleurais (Fig. 69) e dois pares de ventrais com cerda, todas com mna cerda 

(Fig. 70); segmento tenninal com três pares de papi las tenninais cerdosas e 
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dois pares de anais também cerdosas (Figs. 69 e 71 ). Ânus em fenda 

longitudinal (Fig. 71 ). 

Galha (Figs. 72 e 73): Complexa, desenvolvida a partir de gemas 

apicais e axilares, amarela ou verde, unilocular e formada por 2 valvas. Uma 

única larva habita o interior da galha, transformando-se em pupa dentro da 

mesma. Nesta galha não ocorre a formação de orifícios. Por ocasião da 

emergência, as valvas se abrem, permitindo a saída do adulto. 

Material examinado : BRASIL: Rio de Janeiro, Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, holótipo d', 06NII/1992; parátipos: 1 d', l 9NII/ l 987; 1 d', 

22/VII/1993; 4 � ,  19NII/1987; 1 � ,  06/VII/1992; 1 � ,  29NIII/ 1993; 2 exúvias, 

l 9/VII/1987; 2 exúvias, 06/VII/1992; 1 exúvia, 22/VIII/1993; 4 larvas, 

06NII/ l 992; 2 larvas, 29/VIII/1993. Obtidos de galhas em Myrciaria 

flori bunda. 

Neolasioptera Felt, 1908 (Lasiopteridi) 

Diagnose. Adulto: antena com número de flagelômeros variável; palpo 

com três ou quatro artículos; R5 reta atingindo a metade ou dois terços do 

comprimento da asa; garras tarsais denteadas; d': tergitos 1-V com cerdas na 

margem caudal; tergitos abdominais VI e VII e esternitos abdominais VI-VIII 

unifonnemente esclerotinizados e quadrados; parâmero presente; cerco 

bilobado; hipoprocto simples ou bilobado; � :  estemi to VII I quando presente, 

fracamente esclerotinizado e mais curto que 1/4 do comprimento do tergito 
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VIII; ovipositor não esclerotinizado e não aciculado; cerco ovóide. Pupa: 

chifres antenais pouco desenvolvidos ou ausentes; abdômen com espinhos 

dorsais presentes. Larva: espátula protorácica desenvolvida, com haste longa 

e ápice variado; segmentos torácicos com quatro ou menos papilas laterais em 

cada lado da linha média; segmento terminal afilando gradualmente para o 

ápice e com a extermidade mais estreita que a metade da largura do segmento 

precedente; oito, seis ou quatro pares de papilas terminais cerdosas presentes. 

Considerações. Neolasioptera é um gênero cosmopolita, com 69 

espécies descritas da Região Neotropical, das quais seis foram assinaladas no 

Brasil. As espécies neotropicais ocorrem em 28 diferentes famílias de plantas; 

Neolasioptera eugeniae Maia, 1993 é o primeiro registro do gênero em 

Myrtaceae. 

Neolasioptera eugeniae Maia, 1993 

(Fig. 7 4-84) 

Adulto : Comprimento: 2,21-3,00 mm. Cabeça: antena com flagelôme­

ros curtos, ornados como nas Figuras 74 e 75, em número de 20 no macho e 

22 na fêmea, flagelômeros I e II fundidos; comprimento do escapo 1,3 7-1,54 

vezes o comprimento do pedicelo e 0,90- 1,25 vezes o seu próprio diâmetro; 

comprimento do 1 º flagelômero 0,60-0,80 vezes o comprimento do escapo e 

1,00- 1,21 vezes o seu próprio diâmetro. Facetas dos olhos circulares. Palpo 

com quatro artículos, comprimento do primeiro cerca de 1,57 vezes o seu 
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diâmetro; comprimento do segundo 1,36 vezes o do primeiro e 1,66 vezes o 

seu próprio diâmetro, ambos com cinco cerdas; comprimento do terceiro 1,27 

vezes o do precedente e 3,16 vezes o seu próprio diâmetro, com sete cerdas; 

comprimento do quarto 1,16 vezes o do terceiro e 4,40 vezes o seu próprio 

diâmetro, com 11 cerdas. Tórax: Comprimento da asa: 1,84-1,94 mm. 

Nervuras como na Figura 76. Escuto com duas fileiras irregulares de cerdas 

dorsocentrais e duas laterais; escutelo com um grupo de cerdas na metade 

anterior; anepímero com um grupo de cerdas discais; anepistemo e catepis­

temo nus. Garra com um dente desenvolvido e tão longa quanto o empódio 

(Fig. 77). Abdômen: Tergitos e estemitos quadrados com uma fileira de cerdas 

apicais. Terminália masculina (Fig. 78): gonóstilo com base alargada, afilando 

abruptamente a partir da metade de seu comprimento em direção ao ápice; 

parâmero desenvolvido, envolvendo parcialmente o edeago; edeago alongado, 

com ápice reto, hipoprocto simples e cerdoso; cerco bilobado e cerdoso. 

Tenninália feminina (Fig. 79): ovipositor telescopado e não esclerotinizado. 

Pupa : Comprimento: 2,00-2,50 mm. Cabeça (Fig. 80): chifres antenais 

rudimentares, 2 pares de papilas verticais ( 1  par nu e 1 par com uma cerda 

apical com O, 1 3  mm de comprimento; região cefálica com um espessamento 

na extremidade superior e com um par de papilas faciais inferiores com uma 

cerda diminuta (menor que 0,005 mm de comprimento). Espiráculo 

protorácico digitiforme com O, 14 mm de comprimento. Segmentos abdominais 
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II-VIII com 24 fileiras irregulares de pequenos espinhos. Pernas: primeiro par 

terminando aproximadamente no limite dos segmentos abdominais V e VI, 

segundo par estendendo-se até o terço inferior do segmento abdominal VI e 

terceiro par terminando na metade superior do segmento abdominal VII. 

Larva: Comprimento: 2,89-3,28 mm. Coloração:. amarela. Espátula 

protorácica e papilas como na Figura 81; segmento abdominal VII com três 

pares de papilas dorsais e um par de pleurais, todas cerdosas; segmento 

abdominal VIII (Fig. 82) com um par de dorsais e um par de pleurais, ambos 

os pares cerdosos; segmento terminal (Fig. 82) com três pares de terminais 

cerdosas; ânus em fenda longitudinal. 

Galha (Figs. 83 e 84 ): Simples, verde ou avermelhada, unilocular, com 

ocorrência no parênquima foliar. Uma única larva cecidógena habita a galha, 

onde transfonna-se em pupa. O adulto emerge por um orifício pré-formado 

pela larva. 

Material examinado: BRASIL. Rio de Janeiro; Restinga da Barra de 

Maricá, Maricá, Holótipo d', 02/IV/1989, Valéria Cid Maia col. (MNRJ). Obtido 

de galhas parenquimáticas em Eugenia uniflora L. (Myrtaceae). Parátipos: 

Mesma procedência e coletor que o holótipo, 1 d', 27 /II/1988; I d' 02/XI I/ 

1989; 1 � ,  17/XII/1987; 1 � 27/IV/1990; 3 pupas, l l NI I I /1990; 2 pupas, 

30/IV /1990; 1 larva, 27/11/ 1988. 
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Neomitranthella Maia, no prelo b (Lasiopteridi) 

(Fig. 85, 90-92) 

Diagnose. Adulto: antenas com 28-33 flagelômeros na � ,  palpos com 

três artículos cilíndricos, alongados e cerdosos; labelo hemisférico; labro 

triangular, cobrindo parcialmente a hipofaringe; asa: R5 reta, encontrando a 

margem antes do ápice alar; garras tarsais denteadas aproximadamente tão 

longas quanto o empódio, macho: gonocoxito largo, parâmero largo, cerco e 

hipoprocto bilobados e cerdosos, edeago afilando em direção ao ápice, fêmea: 

ovipositor protrátil e cercos fundidos. Pupa: chifres antenais rudimentares e 

segmentos abdominais II-VIII com espinhos dorsais. Larva: perda secundária 

da espátula protorácica. 

Considerações. Este novo gênero foi incluído na tribo dos Oligotrophini 

(Lasiopteridi), com base em caracteres da antena, garras tarsais, empódio e 

tenninália masculina. Dentre os gêneros desta tribo, Neomitranthella 

aproxima-se de Calopedilla Kieffer, 1 91 3  pelos seguintes caracteres: número 

de artículos do palpo; garra denteada; espátula protorácica ausente; ovipositor 

alongado e protrátil e cercos fundidos. No entanto difere desta pela nervura 

R5 (tao longa quanto o comprimento da asa em Calopedilla), por sua pupa 

apresentar chifres antenais rudimentares e espinhos dorsais no abdômen 

(ausentes em Calopedilla), e pelo hábito gregário de sua larva (em Calopedilla 

as larvas são solitárias). 
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Adulto. Cabeça (Fig. 85): antenas com 28-33 flagelômeros curtos na � ,  

palpos com três artículos cilíndricos alongados e cerdosos, asa: R5 reta, 

encontrando a margem antes do ápice alar, M3 evanescente, CuA bifurcada, 

ambos os ramos atingindo a margem da asa; garras tarsais denteadas 

aproximadamente tão longas quanto o empódio, macho: tergitos e estemitos 

como na Figura 90, terminália (Fig. 91) :  gonocoxito largo, parâmero largo, 

cerco bilobabo e cerdoso; hipoprocto bilobado e cerdoso; edeago afilando em 

direção ao ápice. Fêmea: tergitos e estemitos como na Figura 92, ovipositor 

protrátil e cercos fundidos. 

Pupa. Cabeça : chifres antenais rudimentares; região cefálica com um 

espessamento lateral na margem superior; espiráculo protorácico curto; 

segmentos abdominais II-VIII com espinhos diminutos no terço proximal. 

Larva. Robusta. Perda secundária da espátula protorácica. Segmento 

tenninal com oito papilas cerdosas. 

Neomitranthella robusta Maia, no prelo b 

(Fig. 85-98) 

Adulto: Comprimento: 2,50-3,00 mm. Cabeça (Fig. 85): olhos com 

facetas circulares. Antena: escapo de diâmetro irregular, mais largo na 

superficie superior e de comprimento igual ao seu maior diâmetro; pedicelo 

retangular 1,60 vezes mais longo que largo; 28-33 flagelômeros, separados por 
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uma haste curta (nos exemplares macho, antenas quebradas no flagelômero 

XVI) e ornados como nas Figuras 86 e 87; flagelômeros I e II fundidos; os 

dois últimos flagelômeros fundidos. Palpo com três artículos cilíndricos e com 

cerdas, o primeiro 2,00 vezes mais longo que largo, com 0,65 vezes o 

comprimento do segundo e duas cerdas; o segundo 2,00 vezes mais longo que 

largo, com metade do comprimento do terceiro e 15 cerdas; o terceiro 4,00 

vezes mais longo que largo e com muitas cerdas (mais de 25), conferindo-lhe 

aspecto de pincel. Labelo com seis cerdas marginais e cinco medianas. Tórax: 

Asa: comprimento: 2,44-2,55 mm. Nervação como na Figura 88. Escuto com 

duas fileiras de cerdas dorsocentrais e duas laterais; anepímero com um grupo 

de cerdas discais; catepisterno e anepisterno nus. Pernas: garras tarsais curvas 

após a metade de seu comprimento, com um dente bem desenvolvido; 

empódio aproximadamente do mesmo comprimento que às garras (Fig. 89). 

Abdômen : Macho: Tergitos e estenlitos como na Figura 90, tenninália (Fig. 

91 ): gonocoxito largo, parâmero largo, aproximadamente do mesmo 

comprimento que o edeago; gonóstilo largo na base, afilando em direção ao 

ápice a partir da metade de seu comprimento; cerco cerdoso, com lobos 

ovalados, mais largo que o hipoprocto; hipoprocto cerdoso, com lobos finos 

e mais curto que o edeago; edeago afilando em direção ao ápice. Fêmea: 

Tergitos e esternitos como na Figura 92. Ovipositor protrátil 4,70 vezes mais 

longo que o estenlito VII. Cercos femininos fundidos em lamela ten11 inal. 
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Pupa: Comprimento: 2,87-3,40 mm. Cabeça (Fig. 93): chifres antenais 

rudimentares; dois pares de papilas verticais (um par com uma cerda curta, 

com 0,05 mm de comprimento e o outro par nu); região cefálica com um 

espessamento lateral na margem superior; face com dois pares de papilas 

inferiores (um par com cerda e o outro nu) e três pares de papilas faciais 

laterais ( dois pares nus e um par cerdoso). Espiráculo protorácico curto, com 

0,065 mm de comprimento. Coberturas das asas e dos primeiro, segundo e 

terceiro pares de pernas atingindo respectivamente a metade do segmento 

abdominal III; a metade do segmento abdominal V; o limite dos segmentos 

abdominais V e VI e a metade do segmento abdominal VI. Segmentos 

abdominais II-VIII com espinhos dorsais diminutos no terço proximal. 

Larva: Coloração: abóbora. Comprimento: 2,60-3, 1 0  mm. Aspecto geral 

como na Figura 94. Cabeça como na Figura 95. Espátula secundariamente 

ausente. Hábito gregário. Segmentos torácicos com três pares de papilas 

dorsais, com cerda muito curta; um par de esternais nuas; dois pares de 

laterais externas cerdosas e três pares de laterais internas ( dois pares cerdosos 

e um par nu); um par de ventrais cerdosas e dois pares de pleurais também 

cerdosas (Figura 96), segmentos abdominais I -VI I :  dois pares de esternais 

nuas; três pares de dorsais com uma cerda muito curta; dois pares de pleurais 

cerdosas e um par de ventrais também cerdosas; segmento VI I I  com dois pares 

de dorsais, dois pares de ventrais e wn par de pleurais (todas com uma cerda); 
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segmento terminal com quatro pares de terminais cerdosas (Figura 97). 

Galha (Fig. 98a e b ): Complexa, desenvolvida a partir das gemas 

axilares e apicais, semelhante a uma pinha e de coloração verde. Esta galha 

carece de uma câmara interna definida e sua parede é formada pela 

superposição das escamas que a compõem. As larvas gregárias ( de quatro a 

vinte e uma) localizam-se nos espaços entre as escamas, na base da galha, 

onde transformam-se em pupa. Próximo ao momento da emergência, a pupa 

desloca-se entre as escamas, para o ápice da galha, de onde, então, o adulto 

emerge. 

Nas galhas produzidas por Neomitranthella robusta, é comum encontrar­

se a lagarta de Stenoma annosa (Lepidoptera: Oecophoridae: Stenominae) 

nutrindo-se do tecido hipertrofiado, o que acarreta a morte do cecidomiídeo. 

Urna mesma lagarta pode atacar, sucessivamente até cinco galhas, 

transformando-se em crisálida no interior da última, de onde emerge a 

mariposa adulta pelo ápice da galha. Tais mariposas não ovipõern diretamente 

nas cecídeas; suas lagartas alimentam-se de tecidos sadios de Neomitranthes 

obscura, e aparentemente perfuram as galhas quando as encontram. 

Larvas de Curculionidae (Coleoptera) também desenvolvem-se no 

interior destas galhas, porém diferentemente do caso acima, a fêmea ovipõe 

no interior da cecídea, onde ocorre a eclosão, e a larva aí pennanece até a 

emergência do adulto. Seu ataque se restringe a uma única galha e resulta em 
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morte indireta do cecidomiídeo. O besouro adulto recém-emergido abre um 

orificio na base da galha, através do qual ele a abandona. 

Material examinado: BRASIL: Rio de Janeiro, Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, holótipo d", 22NII/ l 992, Valéria Cid Maia col. Parátipos: 

Mesmo local de coleta e coletor, 2 d", 22NII/1992; 3 � ,  22NII/1992; 6 � ,  

27 NII/1992; 1 � ,  30/XI/1992; 1 O exúvias, 22NII/1992; 5 exúvias, 

27NIII/1992; 1 exúvia, 30/XI/1992; 2 larvas, 10/X/1987; 4 larvas, 29/IX/1989. 

Obtidos de galhas em Neomitranthes obscura. 

Resseliella Seitner, 1906 (Cecidomyiidi) 

Diagnose. Adulto: palpo com quatro artículos; � presente, encontrando 

,, R1 aproximadamente a um quarto da distância entre o árculo e o final de R1 ; 

garras tarsais simples ou denteadas, curvas aproximadamente no terço basal 

e maiores que o empódio; d": terminália compacta; parâmero ausente; gonóstilo 

curto, afilando gradativamente em direção ao ápice; cerco bilobado, um pouco 

mais curto que o hipoprocto; hipoprocto aproximadamente tão longo quanto 

a edeago; � :  ovipositor longo e protrátil, cercos não fundidos e hipoprocto 

pequeno. Pupa: abdômen desprovido de espinhos dorsais. Larva : espátula 

protorácica primitiva e segmento terminal com 2 lobos curvos, cada qual 

terminando em uma papila conifonne. 
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Considerações. Gênero cosmopolita com 39 espécies conhecidas 

(GAGNÉ, 1989); nenhuma delas registrada da região Neotropical. Segundo 

GAGNÉ (1 994), duas espécies não conhecidas ocorrem nesta região (uma na 

Costa Rica e outra no Equador). As larvas de Resse/iella podem ser 

encontradas em galhas, em flores, debaixo de cascas de árvores e em caules. 

Algumas das espécies são inquilinas de galhas. 

Na Restinga da Barra de Maricá, ocorre uma espécie de Resseliella em 

galhas foliares, globosas, formadas por um intumescimento do limbo, em 

Eugenia rotundifolia. Como apenas as larvas foram obtidas, a espécie 

(possivelmente nova) não foi identificada. Este é o primeiro registro de 

Resse/iella no Brasil. 

Stephomyia Tavares, 19 16  (Cecidomyiidi) 

Diagnose: Adulto: Palpo curto; flagelômeros com circunfila formando 

reticulações em toda a sua superficie; garras simples; macho: parâmero 

presente; cerco e hipoprocto bilobados, edeago amplo; ovipositor curto, 

terminando em dois lobos cerdosos. Pupa: chifres antenais rudimentares ou 

ausentes; abdômen com espinhos dorsais diminutos ou ausentes. Larva: 

Espátula protorácica desenvolvida, com haste longa e ápice bi ou 

quadridenteado. 
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Considerações. Gênero neotropical, até então, com três espécies 

conhecidas: Stephomyia clavata Tavares, 1 920; S. eugeniae Felt, 191 3  e S. 

epeugeniae Tavares, 1916 assinaladas nas seguintes plantas hospedeiras: 

Myrtaceae sp, Myrceugenia chrysocarpa (Berg) Kausel (Myrtaceae) e Eugenia 

sp (Myrtaceae ), respectivamente. 

Na Restinga de Barra de Maricá, quatro espécies novas de Stephomyia 

Tavares, 1916 ocorrem em plantas ainda não assinaladas como seus 

hospedeiros: Eugenia copacabanensis, E. rotundifolia e Neomitranthes 

obscura. 

Stephomyia espira/is Maia, 1993 

(Fig. 99-103) 

Diagnose: Palpo com um único artículo; espátula protorácica com dois 

lobos medianos desenvolvidos e dois lobos laterais reduzidos na extremidade 

anterior. 

Adulto:  Comprimento : 4,73 mm. Cabeça: antena com 12 flagelômeros 

cilíndricos, escapo medindo 1, 7 vezes o comprimento do pedicelo e 1,5 vezes 

o seu próprio diâmetro, flagelômero I com 2,0 vezes o comprimento do escapo 

e com 4,0 vezes o seu próprio diâmetro; facetas dos olhos hexagonais; labelo 

com oito cerdas; hipofaringe com cerdas medianas e setulosa apicalmente; 

palpo com um único artículo com nove cerdas. Tórax: asa danificada na 
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preparação; escuto com duas fileiras irregulares dorsocentrais e duas laterais 

de cerdas; anepímero com um grupo de cerdas discais; anepistemo e 

catepistemo nus. Pernas quebradas nos exemplares estudados. Ovipositor: 

estriado, pouco protrátil, terminando em dois lobos cerdosos (Figs. 99 e 100). 

Macho desconhecido. 

Pupa: desconhecida. 

Larva: Amarela. Comprimento: 2,63 mm. Antena cerca de 2,0 vezes 

mais longa que larga; pescoço com um par de papilas ventrais nuas. Espátula 

protorácica (comprimento: 0,25 mm) (Fig. 10 1) com dois lobos medianos 

desenvolvidos e dois lobos laterais diminutos na extremidade anterior, 

segmentos torácicos com um par de papilas esteniais sem cerda, dois pares de 

papilas laterais com uma cerda, dois pares de papilas pleurais ( o par externo 

com cerda e o interno nu). Segmentos abdominais I-VII com dois pares de 

papilas dorsais com uma cerda, segmento VIII com um par de dorsais com 

urna cerda, segmento anal com um par de tenninais cerdosas. 

Galha (Figs. 102 e 103): Complexa, vennelha, alongada e curva, 

unilocular, foliar. A galha é ocupada por uma única larva cecidógena e esta 

transfonna-se em pupa no interior da mesma. O adulto emerge através de um 

orifício mediano. 

Material examinado : BRASIL: Rio de Janeiro; Arraial do Cabo, 

Restinga de Arraial do Cabo, 1 Holótipo � .  24/X/1987 ; Maricá, Restinga de 
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Barra de Maricá, 1 larva, 02/XII/1987, Valéria Cid Maia col. (MNRJ). Obtidos 

de galhas em Eugenia copacabanensis (Myrtaceae). 

Stephomyia mina Maia, 1993 

(Fig. 104-111) 

Diagnose: Palpo com um único artículo; macho com edeago alongado, 

glossiforme, sem reentrância mediana no ápice, hipoprocto formado por dois 

lobos completamente separados um do outro e com cerdas aproximadamente 

do mesmo comprimento, cerco formado por dois lobos riniformes. 

Adulto: <:!: comprimento: 1,67- 1,95 mm; asa : 1 ,34 - 1,50 mm; � :  

comprimento: 2,30-2,50 mm; asa: 1,40- 1, 70 mm. Cabeça : olhos com facetas 

circulares intimamente aproximadas; antena : escapo de comprimento igual a 

sua largura, medindo 1,20-1, 70 vezes o comprimento do pedicelo, pedicelo 

com 0,60-0,80 vezes a sua largura; 12 tlagelômeros cilíndricos com circunfila 

anastomosada, na � :  flagelômeros X-XII gradualmente mais curtos; palpo com 

um único artículo; labelo com quatro cerdas laterais e quatro medianas; hipo­

faringe não setulosa no ápice. Tórax: nervuras alares como na Figura 104. 

Escuto com duas fileiras irregulares dorsocentrais e duas fileiras laterais de 

cerdas; anepímero e anepistemo com um grupo de cerdas discais, catepistemo 

nú. Pen1as [quebradas em todos exemplares macho coletados] ;  na � :  tarsos 

com garras simples, curvas após o terço médio, e empódio com cerca de 2/3 
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do comprimento das garras. Abdômen: e!: tergitos e estemitos I-VII 

esclerotinizados, retangulares, com cerdas em toda a sua extensão; tergito VIII 

esclerotinizado, alongado, estreito e cerdoso; estemito VIII pouco 

esclerotinizado, retangular e com cerdas; terminália (Fig. 105): gonóstilo curto; 

edeago glossiforme, sem reentrância mediana no ápice; hipoprocto bilobado; 

cerco formado por dois lobos riniformes cerdosos, completamente separados 

um do outro. Ovipositor (Fig. 106) pouco protrátil, estriado, terminando em 

dois lobos com cerdas. 

Pupa: Castanho-clara. Comprimento do corpo: 1,86-2,02 mm. Cabeça 

(Fig. 108): chifres antenais conspícuos; dentículo secundário inferior na base 

da cobertura antenal; um único par de papilas verticais com uma cerda apical 

com 0,04 mm de comprimento, Fig. 109); espinhos frontais superior e inferior 

ausentes; região cefálica com duas projeções laterais esclerotinizadas na 

margem superior; papilas faciais ausentes. Tórax : espiráculo cilíndrico e curto, 

com 0,045 mm. Abdômen: cobertura das asas, do 1 º, 2° e 3° pares de pernas 

atingindo, respectivamente, o limite dos segmentos abdominais III e IV; VII 

e VIII ; dos terços médios e apical do segmento VII e no meio do segmento 

VII. Segmentos II - VIII com fileiras transversais de diminutos espinhos 

esclerotinizados distribuídos em toda a região dorsal. 

Larva: Amarela. Comprimento: 1 ,92 mm. Antena cerca de 2,0 vezes 

mais longa que larga; pescoço com 1 par de papilas ventrais sem cerda. 
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Espátula protorácica ( comprimento: O, 17 mm) com dois dentes apicais longos 

e simples (Fig. 107); segmentos torácicos com um par de papilas esternais 

nuas, dois pares de laterais com uma cerda, dois pares de pleurais ( o par 

interno nu e o externo com uma cerda) e dois pares de dorsais cerdosas. 

Segmentos abdominais I-VIII com um par de papilas pleurais com uma cerda; 

segmentos abdominais I-VII com dois pares de dorsais com uma cerda, dois 

pares de ventrais (um par anterior e um par posterior) sem cerda; segmento 

abdominal VIII com um par de dorsais com uma cerda, um par de ventrais 

nuas e espiráculo presente; segmento anal com dois pares de papilas terminais 

cerdosas; ânus arredondado. 

Galha (Figs. 1 1  O e 1 1 1  ): Complexa, vermelha, cilíndrica, unilocular e 

foliar. Uma única larva ocupa a galha, e no interior desta ocorre a 

transfonnação em pupa. 

Material examinado: BRASIL: Rio de Janeiro; Maricá, Restinga de 

Barra de Maricá, Holótipo d', 18/IIl/ 1993, 1 Parátipo � ,  l 5/I/ 1 989; 2 Parátipos 

� ,  1 O/IV /1992; 1 Parátipo � ,  09/III/1993; 6 exúvias e 2 pupas, 1 O/IV / 1992; 1 

pupa, 30/XI/1992; 5 exúvias, l 8/ITI/ 1993; 2 larvas, 1 O/IV / 1 992; 1 larva, 

25/VI/ 1992; 1 larva, 30/1/ 1993, V. C. Maia col. (MNRJ). Obtidos de galhas 

em Neomitranthes obscura (Myrtaceae). 
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Stephomyia rotundifoliorum Maia, 1993 

(Fig. 112- 119) 

Diagnose: Palpo com dois artículos, macho com edeago alongado com 

uma pequena reentrância mediana no ápice; hipoprocto bilobado, mais longo 

que o cerco, com lobos triangulares com uma cerda mais longa que as demais 

na extremidade de cada um; cerco bilobado, cerdoso, com ápice arredondado. 

Considerações. Stephomyia rotundifoliorum foi incluída neste gênero 

baseado, principalmente, nos seguintes caracteres: flagelômeros antenais com 

circunfila, formando reticulações em toda a sua extensão; ovipositor com dois 

lobos apicais em forma de lamela; tenninalia masculina com hipoprocto e 

cerco reduzidos. No entanto, não apresenta os seguintes caracteres citados 

MÕHN (1962): palpo uniarticulado nos adultos e ausência de espiráculo no 

segmento abdominal VIII. 

Adulto: <:!: comprimento: 2,62-3, 16; asa : 2,00-2,20 mm ; � :  comprimento: 

3,65-4,50 mm; asa: 2,55-3,97 mm. Cabeça : Olhos com facetas hexagonais 

intimamente aproximadas; escapo e pedicelo transversais e 1 2  flagelômeros 

cilíndricos com circunfila anastomosada; na � flagelômeros antenais X - XI I  

progressiva e gradualmente mais curtos; palpo com dois artículos; labelo no 

<:! com quatro cerdas laterais e cinco medianas, na <:! :  seis a oito cerdas 

medianas; hipofaringe com cerdas medianas e setulosa no ápice. Tórax : 

Nervuras corno em S. mina. Escuto com duas fileiras irregulares dorsocentrais 
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e duas fileiras laterais de cerdas; anepímero e anepistemo com um grupo de 

cerdas discais, e catepisterno com algumas cerdas discais. Pernas com garras 

simples, curvas após o terço médio e empódio com cerca de 2/3 de 

comprimento das garras. Abdômen: d': tergitos e esternitos com cerdas em toda 

a sua extensão; terminália (Fig. 1 12): gonóstilo robusto, afilando no terço 

distal em direção ao ápice; parâmero reduzido, não envolvendo o edeago; 

edeago alongado com uma pequena reentrância mediana no ápice; hipoprocto 

cerdoso, levemente bilobado; cerco formado por dois lobos cerdosos, comple­

tamente separados um do outro; !? : ovipositor estriado, pouco protrátil, 

terminando em dois lobos com cerdas (Figs. 1 13 ,  1 14 e 115). 

Pupa: Castanho-clara. Comprimento do corpo: 2,35 mm. Cabeça (Fig. 

1 16): Chifres antenais rudimentares; espinhos frontais superior e inferior 

ausentes; papilas verticais ausentes; dois pares de papilas cefálicas (um par 

cerdoso e o outro nu). Tórax: Espiráculo cilíndrico e curto com 0,08 mm de 

comprimento. Abdômen : Segmentos II - VIII cobertos por fileiras transversais 

de diminutos espinhos esclerotizados. Envoltório da asa terminando próximo 

à metade do segmento III; envoltório das pernas atingindo o limite dos 

segmentos VI e VII . 

Larva : Amarela. Comprimento do corpo: 2,65 mm. Espátula torácica 

com dois dentes apicais longos e simples (Fig. 117). Segmentos torácicos com 

um par de papilas estemais nuas, dois pares de laterais com uma cerda, dois 
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pares de pleurais ( o par externo cerdoso e o interno nu) e um par de ventrais 

sem cerda. Segmentos abdominais 1-VIII com um par de papilas pleurais com 

uma cerda; segmentos abdominais 1-VII com dois pares de dorsais cerdosas; 

segmento abdominal VIII com um par de dorsais com uma cerda e espiráculo; 

segmento anal com um par de papilas terminais cerdosas; ânus em fenda 

vertical. 

Galha: (Figs. 1 1 8 e 1 1 9) :  Complexa, marrom ou verde externamente e 

branca internamente, cilíndrica, unilocular, presente em galhos ou/e na nervura 

central das folhas. 

Uma única larva cecidógena desenvolve-se no interior de cada galha, 

onde transforma-se em pupa. 

As galhas de Stephomyia rotundifoliorum, geralmente, formam grupos 

numerosos, comumente com 20 galhas; é pouco comum a ocorrência isolada 

ou em pequenos grupos . 

Estas galhas, assim como as de Neomitranthella robusta também são 

atacadas por lagartas de Stenoma annosa (Lepidoptera : Oecophoridae: 

Stenominae), que penetram na galha, al imentam-se do tecido tumoroso, 

causando a destruição da cecídea, e consequentemente a morte das larvas 

cecidógenas. Várias galhas podem ser atacadas por uma única lagarta, e esta 

transforma-se em cri sálida no interior da última cecídea. 

As galhas de Stephomyia rotundifoliorum também servem de sítio de 
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oviposição para fêmeas de uma espécie de Curculionidae ( 1  ovo/galha) e sítio 

de alimentação para a sua larva, que transforma-se em pupa no interior destas 

cecídeas, abandonando-as por ocasião da emergência do adulto. Estes 

inquilinos causam a morte indireta das larvas cecidógenas. 

Material examinado: BRASIL: Rio de Janeiro, Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, Holótipo e! e 1 Parátipo � ,  1/ 1988; 1 Parátipo e!, 1/1987; 1 

Parátipo � ,  30/IV /1990; 2 pupas, 07 /XI/ l 987 e 6 larvas, 22/VI/1992, Valéria 

Cid Maia col. (MNRJ). Obtidos de galhas foliares em Eugenia rotundifolia 

(Myrtaceae). 

Stephomyia tetralobae Maia, 1993 

(Fig. 120- 126) 

Diagnose: Palpo com um único artículo; espátula protorácica com 4 

" lobos proeminentes na extremidade anterior. 

-

Adulto : Comprimento: 4,52 mm; asa : 3, 1 O mm. Cabeça : antena com 1 2  

flagelômeros cilíndricos, escapo medindo 1,33- 1 ,43 vezes o comprimento do 

pedicelo e 1,00 vez o seu próprio diâmetro, flagelômero I com 2,90 vezes o 

comprimento do escapo e 4,83 vezes o seu próprio diâmetro; facetas dos olhos 

hexagonais; labelo com 1 O cerdas; hipofaringe com cerdas medianas e setulosa 

no ápice; palpo com um único artículo com cinco cerdas. Tórax: nervuras 

alares como em S. mina; escuto com duas fileiras irregulares dorsocentrais e 
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duas laterais de cerdas; anepímero com um grupo de cerdas discais; 

anepisterno e catepisterno nus; garras simples, pouco curvas, maiores que o 

empódio. Ovipositor (Figs. 1 20 e 1 2 1 )  estriado, pouco protrátil, terminando 

em dois lobos cerdosos. 

Macho desconhecido. 

Pupa: Castanho-clara. Comprimento do corpo: 1 ,63 mm. Cabeça (Fig. 

1 22): Chifres antenais conspícuos; dentículo secundário inferior na base da 

cobertura antenal; 1 par de papilas verticais com uma cerda apical curta com 

0,0 1 5  mm de comprimento (Fig. 1 23); espinhos frontais superior e inferior 

ausentes; região cefálica com duas projeções laterais esclerotinizadas na 

margem supenor; um par de papilas faciais inferiores cerdosas. Tórax: 

espiráculo cilíndrico e curto, com 0,025 mm de comprimento. Abdômen: 

cobertura das asas, do 1 º , 2º e 3º pares de pernas atingindo, respectivamente, 

o limite dos segmentos abdominais IV e V; VI e VII ;  VI e VI I ;  e VI I  e VIII .  

Segmentos I I  - VI II com fileiras transversais de diminutos espinhos 

esclerotinizados distribuídos em toda a região dorsal . Ânus em fenda 

longitudinal. 

Larva : Amarela. Comprimento: 2,31  mm. Antena cerca de 2,0 vezes 

mais longa que larga; pescoço com um par de papilas ventrais sem cerda; 

r: espátula protorácica (0,30 mm de comprimento) (Fig. 124) com quatro lobos 

apicais proeminentes (dois medianos mais desenvolvidos que dois laterais), 
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segmentos torácicos: um par de papilas esternais nuas, dois pares de laterais 

cerdosos e dois pares de pleurais (o par externo cerdoso e o interno nú). 

Segmentos abdominais 1-VII com dois pares de papilas dorsais cerdosas, 

segmento VIII com um par de papilas dorsais cerdosas, segmento anal com 

dois pares de papilas terminais com uma cerda. 

Galha (Figs. 125 e 126) : Complexa, cônica, verde ou vermelha, 

unilocular e foliar. Uma única larva cecidógena ocupa a galha e no interior 

desta transforma-se em pupa. O adulto sai da galha por meio de um orificio 

situado próximo à base. 

Material examinado: BRASIL: Rio de Janeiro; Maricá, Restinga da 

Barra de Maricá, 1 Holótipo � ,  17 /XII/1987, 1 pupa, 30/XI/ 1992, 1 larva, 

16/IX/1987, 2 larvas, 23/X/1992, Valéria Cid Maia col. (MNRJ). Obtidos de 

galhas em Eugenia copacabanensis (Myrtaceae ). 

Trotteria Kieffer, 190 1 (Lasiopteridi) 

Diagnose. Adulto: antena com número de flagelômeros variável nas 

espécies; escapo antenal três vezes mais largo que longo; olhos não contíguos 

no vértice; palpo com quatro artículos; R5 curta e curva; fêmur posterior duas 

vezes mais largo que o médio; garras tarsais denteadas; d': parâmero 

desenvolvido, cerco profundamente bilobado; hipoprocto levemente bilobado; 

cercos femininos fundidos. Pupa : chifres antenais ausentes; abdômen : espinhos 
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dorsais presentes. Larva: espátula protorácica primitva; papilas laterais com 

arranjo primitivo. 

Considerações. Gênero cosmopolita com 22 espécies descritas ( quatro 

neotropicais; nenhuma com ocorrência registrada no Brasil). 

As espécies neotropicais são inquilinas de galhas produzidas por 

Cecidomyiidae. 

Na Restinga da Barra de Maricá, três espécies de Trotteria Kieffer, 

1901 foram encontradas: uma em galhas de Cecidomyiidi, formadas por um 

intumescimento e enrolamento da borda da folha, em Eugenia rotundifolia; 

outra nesta mesma planta hospedeira, em galhas globosas, formadas por 

intumescimento do limbo foliar e induzidas por Cecidomyiidi sp, e finalmente 

a última, em galhas cônicas induzidas por Stephomyia tetralobae, em Eugenia 

copacabanensis. As espécies conhecidas de Trotteria são especialista em 

r'\ galhas de Asphondylia (Diptera, Cecidomyiidae) (Gagné, 1989). Estes são os 

primeiros registros do gênero em galhas de Stephomyia, em Myrtaceae e no 

Brasil. Possivelmente, trata-se de espécies inéditas. Só foram obtidas larvas, 

material considerado insuficiente para descrição formal. 

Cecidomyiidi morfotipo 1 

(Fig. 127 e 128) 

Dois machos e três larvas de uma espécie de Cecidomyiidi indutora de 
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galhas foliares em folhas de Eugenia uniflora (pitangueira) foram obtidos. 

Possivelmente trata-se de um gênero inédito, porém a escassez de material não 

recomenda sua descrição. A galha desta espécie ocorre praticamente ao longo 

de todo o ano (ver Tabela II), em abundância, na Restinga de Barra de 

Maricá, mas sua criação, no laboratório, não foi bem sucedida, devido ao 

ressecamento rápido da galha, ao abandono posterior desta pela larva indutora 

e à morte subsequente da larva por ressecamento ou por ataque de fungos. 

Galha (Figs. 127 e 128): Complexa, foliar, cônica, verde ou vennelha, 

unilocular, com 8,0 mm de comprimento. 

Cecidomyiidi morfotipo 2 

(Fig. 129) 

Trinta larvas de uma espécie de Cecidomyiidi foram obtidas de galhas 

foliares, em Eugenia rotundifolia. A carência de espécimens adultos 

impossibilitou a identificação da espécie. 

Folhas atacadas e secas, ainda abrigando as larvas cecidógenas, foram 

observadas com frequência sobre o solo da restinga. Este fato pode sugerir que 

o cecidomiídeo transforma-se em pupa no solo, abandonando a galha após o 

ressecamento da folha. 

Galha (Fig. 1 29): Simples, verde, unilocular, fonnada por um 

intumescimento e enrolamento da borda da folha. 



75 

Cecidomyiinae morfotipo 1 

(Fig. 130 e 131) 

Dez larvas e uma exúvia de uma espécie de Cecidomyiinae indutora de 

galhas foliares em Neomitranthes obscura foram coletadas. Como exemplares 

� adultos não foram obtidos, não foi possível proceder a sua identificação. Esta 

galha, como a anterior, ocorre com frequência na Restinga da Barra de Maricá 

(Tabela II) e sofre um rápido ressecamento no laboratório, o que acarreta o 

seu abandono pela larva, e a morte posterior desta. 

Galha (Figs. 130 e 131 ) :  Simples, foliar, vulcaniforme, verde ou 

vermelha é unilocular. 

A seguir, estão as chaves para a separação das galhas de Cecidomyiidae, 

observadas em Myrtaceae, na Restinga da Barra de Maricá. Tais chaves foram 

elaboradas a partir do gênero das plantas hospedeiras, e incluem as espécies 

de Cecidomyiidae a elas associadas (galhadores, predadores e inquilinos). 

Chaves como estas são encontradas na literatura pertinente ao grupo 

(HOUARD, 1933; GAGNÉ, 1989 e 1994), e são mais comw1s que chaves para 

identificaçao de espécies. Cabe ainda acrescentar, que a galha é considerada 

um caráter taxonômico e é mais facilmente observado do que qualquer caráter 

morfológico do cecidomiídeo, dado o tamanho diminuto deste (em geral 3,0 

mm). 



n 

76 

Chaves para separação das galhas de Cecidomyiidae em Myrtaceae, na 

Restinga de Barra de Maricá 

Eugenia 

1 a. Galhas formadas por um intumescimento e enrolamento da borda foliar 

(Fig. 129) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cecidomyiidi 

Planta hospedeira: Eugenia rotundifolia.Inquilino: Trotteria sp. 

Predador: Lestodiplosis sp. Distr. : Brasil. 

1 b. Galhas não formadas por intumescimento e enrolamento da borda foliar 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

2a. Galhas formadas por intumescimento do limbo foliar . . . . . . . . . 3 

2b. Galhas não formadas por intumescimento do limbo foliar . . . . . .  4 

3a. Galhas amarelas (Fig. 16) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . Resseliella sp e Dasineura globosa Maia, no prelo 

Planta hospedeira: Eugenia rotundifolia. Distr. : Brasil. 

3b. Galhas verdes ou vennelhas (Figs. 83 e 84) Neolasioptera eugeniae 

Planta hospedeira: Eugenia uni.flora L . .  Distr. :  Brasil 

4a. 

4b. 

Galhas cônicas . . . . . . . . . . . .  . 

Galhas com outras fonnas 

5 

6 

5a. Galhas vermelhas, em geral na superfície abaxial das folhas (Figs 125 

e 126) . . . . .  . 

Stephomyia tetralobae 
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Planta hospedeira: Eugenia copacabanensis. Inquilino: Trotteria sp. 

Distr. : Brasil. 

5b. Galhas em ambas as superficeis foliares (Figs. 1 27a , b e 1 28 ) . . . 

Cecidomyiidi 

Planta hospedeira: Eugenia uniflora. Distr. : Brasil. 

6a. Galhas cilíndricas, marrom externamente (quando madura) e branca 

internamente, ocorrendo nas nervuras foliares e em caules (Figs.1 1 8 e 

1 19) . . . . . . . . ... ... . . . .  · . . . . . .  Stephomyia rotundifoliorum 

Planta hospedeira: Eugenia rotundifolia. Distr. : Brasil. 

6b. Galhas espiraladas, vermelhas, no limbo foliar (Figs. 1 02 e 1 03) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Stephomyia espira/is 

Planta hospedeira: Eugenia copacabanensis. Distr. : Brasil. 

Myrciaria 

l a. Galhas de gemas apicais ou axilares, pecioladas, amarelas, formadas por 

duas valvas (Figs. 72 e 73) 

. . Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo 

Planta hospedeira: Myrciaria flori bunda. Distr. : Brasil. 

1 b. Galhas foliares, fonnadas por intumescimento e enrolamento da borda 

(Fig. 29) 

Dasineura myrciariae Maia, no prelo e !Jestodiplosis sp 

Planta hospedeira : Myrciaria jlorihunda. Distr. : Brasil. 
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Neomitranthes 

1 a. Galhas de gemas apicais e axilares, verdes, de formato semelhante a 

uma pinha (Figs. 98a, b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Neomitranthella robusta Maia, no prelo 

Planta hospedeira: Neomitranthes obscura. Distr. : Brasil. 

1 b. Galhas foliares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

2a. Galhas formadas por intumescimento e enrolamento da borda foliar 

(Fig. 40) . . . Clinodiplosis sp e Dasineura tavaresi Maia, no prelo 

Planta hospedeira: Neomitranthes obscura. Distr. : Brasil. 

2b. Galhas não formadas por intumescimento e enrolamento da borda foliar 

3a. Galhas alongadas, cônicas, vermelhas ou verdes (Figs. 1 1  O e 1 11) 

3 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Stephomyia mina 

Planta hospedeira : Neomitranthes obscura. Distr. : Brasil. 

3b. Galhas curtas, com base larga e ápice estreito, de coloração vermelha 

(Fig. 130 e 131) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cecidomyiinae 

Planta hospedeira: Neomitranthes obscura. Distr. : Brasil. 

Em Myrcia ovata, apenas galhas amarelas, alongadas, com sulcos 

longitudinais, ocorrendo no caule ou a partir de gemas apicais e axilares foram 

observadas (Fig. 54 ). Estas são induzidas por Myrciamyia maricaensis Maia, 

no prelo. 
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CONCLUSÕES 

A partir dos dados colhidos. pode-se concluir que: 

• As Myrtaceae (na Restinga da Barra de Maricá) são atacadas por, no 

mínimo, 14 espécies diferentes de Cecidomyiidae galhadores. 

• A maioria das galhas estudada é foliar e ocorre ao longo de todo os 

meses do ano. Isto porque, as folhas representam um recurso abundante e 

muito frequente no ambiente, e portanto capaz de ser explorado quase 

continuamente por populações cecidógenas. A alta frequência das folhas 

deve-se à falta de sincronia, com relação ao fenômeno de brotamento, entre 

os indivíduos de uma mesma espécie de planta. 

• Os seguintes táxons tiveram um acréscimo no número de espécies e/ou 

gêneros: Neolasioptera - I espécie; Stephomyia - quatro espécies; Dasineura -

três espécies; Cecidomyiidi - um gênero e uma espécie e Lasiopteridi - dois 

gêneros e duas espécies. 

• A fonna da espátula, caráter pouco variável entre espécies congêneres, 

mostrou-se diferente nas larvas conhecidas das espécies de Stephomyia. Em 

S. epeugeniae, S. mina e S. rotundifoliorum, a espátula apresenta-se na sua 

forma primitiva (Mõhn, 1 96 1  ), ou seja, bidenteada e com haste desenvolvida. 

Em S. espira/is e S. tetralobae, a espátula é quadridenteada, o que é 



80 

interpretado como uma aquisição secundária. O comprimento destes dois 

dentes adicionais é diferente nas duas espécies (mais longo em S. tetralobae). 

As larvas de S. clavata e S. eugeniae não são conhecidas . 

• Novos registros de hospedeiros e novas áreas de ocorrência são 

assinalados para os seguintes gêneros : 

a. Registros novos de hospedeiros 

• Neolasioptera Felt, 1 908, na região Neotropical, em 

representantes de Myrtaceae. 

• Stephomyia Tavares, 1 91 6  em Eugenia copacabanensis, E. 

rotundifolia e em Neomitranthes obscura; 

• Trotteria Kieffer 1 90 1  em galhas de Stephomyia (Schizomyiina: 

Asphondyliini) e em Myrtaceae; 

b. Registros novos de áreas de ocorrência 

• Trotteria Kieffer, 1 90 1  - primeiro registro no Brasil ;  

• Resseliella Seitner, 1 908 - primeiro registro no Brasil 
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Figuras 1 -6 .  Cecidomyiidae. Figuras 1 a 3 :  adulto : 1 .  Flage1ômero ( cir­
circunfila); 2. Asa; 3 .  Terminália masculina (cr-cerco, eg-edeago, gt-gonósti 1o, 
gx-gonocoxito, hp-hipoprocto ), vista dorsal ; Figura 4 .  Pupa de Cecidomyiidae 
( ca-chifre antenal, can-cobertura da antena, cas-cobertura da asa, cp-cobertura 
das pernas, pfi-papi1as frontais inferiores, p1-papi1as l aterais ,  pv-papi l as 
verticais), vista ventral ; Figuras 5 e 6 .  Larva de Cecidomyiidae: 5 .  Aspecto 
geral ( cb-cabeça, es- espátula protorácica, pe-papilas estemais, pi-papilas 
laterais, pt-papilas terminais, pv-papilas ventrais ,  st-segmento termina]), vista 
ventral ; 6. Aspecto geral (pd-papilas dorsais), vista dorsal . 
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Figura 7 .  Mapa mostrando a localização da Restinga da Barra de Maricá, no 
Estado do Rio de Janeiro, e as áreas de coleta. 
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Figuras 8- 1 3 .  Dasineura globosa Maia, no prelo: 8. Cabeça, macho, vista 
frontal ; 9. Flagelômero IV, macho; 1 0 . Flagelômero IV, fêmea; 1 1 . Asa, 
macho; 1 2 .  Garra tarsal e empódio, macho; 1 3 .  Terminália masculina, vista 
dorsal . 
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Figuras 1 4- 1 7 . Dasineura globosa Maia, no prelo: 1 4 . Segmento abdominal 
VIII e ovipositor, vista lateral ; 1 5. Região cefálica, pupa, vista ventral ; 1 6 . 
Galha, aspecto geral ; 1 7. Galha, secção transversal . 
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Figuras 18-22. Dasineura myrciariae Maia, no prelo: 1 8. Cabeça, macho, vista 
frontal; 19. Flagelômero IV, macho: 20. Flagelômero IV, fêmea; 2 1 .  Asa, 
macho; 22. Garra tarsal e empódio, macho. 
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Figuras 23-26. Dasineura myrciariae Maia, no prelo: 23 . Terminália 
masculina, vista dorsal : 24. Segmento abdominal VII I  e ovipositor, vista 
dorso-lateral; 25 .  Região cefálica, pupa, vista ventral ; 26. Espátula protorácica 
e papilas, larva, vista ventral . 
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Figuras 27-29. Dasineura myrczarzae Maia, no prelo : 27 . Segmentos 
abdominais VIII e terminal, larva, vista dorsal; 28. Segmentos abdominais VIII 
e terminal, larva, vista ventral; 29. Galha, aspecto geral . 
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Figuras 30-33 .  Dasineura tavaresi Maia, no prelo: 30. Cabeça, fêmea, vista 
frontal ; 3 1 .  Flagelômero IV, fêmea; 32 .  Asa, fêmea; 33 .  Garra tarsal e 
empódio, fêmea. 
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Figuras 34-36. Dasineura tavaresi Maia, no prelo : 34. Segmentos abdominais 
VII-VIII e ovipositor, vista laterat 35. Regiao cefálica, pupa, vista ventral; 36. 
Papilas verticais, pupa, vista dorsal. . 
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Figuras 37-40. Dasineura tavaresi Maia, no prelo: 37. Espátula protorácica 
e papilas, larva, vista ventral ; 38. Segmentos abdominais VII I  e terminal, 
larva, vista dorsal ; 39. Segmentos abdominais VII I  e terminal , vista ventral ; 
40. Galha, aspecto geral. 
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Figuras 41-43. Myrciamyia maricaensis Maia, no prelo: 41. Cabeça, fêmea, 
vista frontal; 42. Flagelômero IV, macho; 43. Flagelômero IV, fêmea. 
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Figuras 44-46. Myrciamyia maricensis Maia, no prelo: 44. Asa, fêmea; 45 .  
Garra tarsal e empódio, fêmea; 46.  Segmento abdominal VII I  e terminália 
masculina, vista dorsal. 
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Figuras 47-49. Myrciamyia maricaensis Maia, no prelo: 47. Abdômen 
feminino, vista lateral; 48. Ovipositor, vista ventral; 49. Região cefálica, pupa. 
vista ventral. 
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Figuras 50-54. Myrciamyia maricaensis Maia, no prelo: 50. Papilas verticais, 
pupa, vista dorsal; 5 1. Cabeça, larva, vista ventral; 52. Espátula protorácica e 
papilas, larva, vista ventral; 53. Segmento terminal, larva, vista dorsal; 54. 
Galha, aspecto geral. 
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Figuras 55-60 .  Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo: 55. Cabeça, macho, 
vista frontal ; 56. Flagelômero V, macho; 57. Flagelômero IV, fêmea; 58. Asa, 
macho; 59. Garra tarsal e empódio, macho; 60 . Segmentos abdominais V-VIII 
(vista lateral) e terminália masculina (vista dorsal) . 
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Figuras 6 1-63. Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo: 6 1. Terminália 
masculina, vista dorsal; 62. Segmentos abdominais VI-VIII e ovipositor, vista 
lateral; 63. Estemito V, fêmea. 
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Figuras 64-67. Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo: 64. Cercos e 
hipoprocto, fêmea, vista dorsal; 65. Região cefálica, pupa, vista ventral; 66. 
Papilas verticais, pupa, vista dorsal; 67. Larva, aspecto geral, vista dorsal. 
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Figuras 68-73. Myrciariamyia bivalva Maia, no prelo: 68. Espátula protorácica 
e papilas, larva, vista ventral; 69. Segmentos abdominais VIII e terminal, 
larva, vista dorsal; 70. Segmentos abdominais VIII e terminal, vista ventral; 
71. Segmento terminal , larva, vista ventral; 72. Galha, aspecto geral; 73. 
Galha, secção transversal. 
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Figuras 74-79. Neolasioptera eugeniae Maia, 1 993: 74. Flagelômero V, 
macho; 75. Flagelômero V, fêmea; 76. Asa, macho; 77. Garra tarsal e 
empódio, macho; 78 .  Terminália masculina, vista dorsal; 79. Ovipositor, vista 
lateral. 
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Figuras 80-84. Neolasioptera eugeniae Maia, 1 993 : 80. Região cefálica, pupa, 
vista ventral; 8 1 .  Espátula protorácica e papilas, larva, vista ventral; 82. 
Segmentos abdominais VIII e terminal, larva, vista dorsal; 83. Galha, aspecto 
geral ; 84. Galha, secção transversal. 
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Figuras 85-90. Neomitranthella robusta Maia, no prelo: 85.Cabeça, macho, 
vista frontal; 86 . Flagelômero V, macho; 87. Flagelômero IV, fêmea; 88. Asa, 
fêmea; 89. Garra tarsal e empódio, fêmea; 90 . Segmentos abdominais VI-VIII 
(vista lateral) e terminália masculina (vista dorsal). 
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Figuras 91-93. Neomitranthella robusta maia, no prelo. 91. Tenninália 
masculina, vista dorsal; 92 . Segmentos abdominais III-VIII e ovipositor, vista 
lateral; 93. Região cefálica, pupa, vista ventral. 
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Figuras 94-98. Neomitranthella robusta Maia, no prelo: 94. Larva, aspecto 
geral , vista dorsal ; 95 . Cabeça, larva, vista ventral; 96. Papilas protorácicas, 
larva, vista ventral ; 97 . Segmento terminal, larva, vista dorsal ; 98. Galha (a. 
aspecto geral ; b. detalhe). 
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Figuras 99- 1 03. Stephomyia espira/is Maia, 1 993 : 99. Ovipositor, vista dorso­
lateral ; 1 00. Ápice do ovipositor, vista dorsal; 1 O I .  Espátula protorácica e 
papilas, larva, vista ventral ; 1 02 .  Galha, aspecto geral ; 1 03 .  Galha, secção 

n transversal. 
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Figuras 1 04- 1 07 .  Stephomyia mina Maia, no prelo: 1 04. Asa, macho; 1 05 .  
Terminália masculina, vista dorsal; 1 06. Ovipositor, vista lateral; 1 07 .  Espátula 
protorácica e papilas, larva, vista ventral . 
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Figuras 108- 111. Stephomyia mina Maia, 1993: 108. Região cefálica, pupa, 
vista ventral; 109. Papilas verticais, pupa, vista dorsa1 ; 110. Galha, aspecto 
geral; 111. Galha, secção transversal. 
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Figuras 1 1 2 - 1 15. Stephomyia rotundifoliorum Maia, 1993: 112. Terminália 
masculina, vista dorsal; 1 13. Ovipositor, vista lateral; 1 1 4. Ovipositor, vista 
dorsal; 1 15. Ápice do ovipositor. 
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Figuras 1 1 6- 1 1 9. Stephomyia rotundifoliorum Maia, 1 993. 1 1 6 .Região cefálica, 
pupa, vista ventrat 1 1 7. Espátula protorácica e papilas, larva, vista ventral; 
1 1 8 .  Galha, aspecto geral; 1 1 9. Galha, secção transversal. 
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Figuras 120-123. Stephomyia tetralobae Maia, 1993: 120. Ovipositor, vista 
dorso-lateral; 121. Ápice do ovipositor, vista dorsal; 122. Região cefálica, 
pupa, vista ventral; 123. Papilas verticais, pupa, vista dorsal. 
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Figuras 1 24- 1 26. Stephomyia tetralobae Maia, 1 993 : 1 24. Espátula protorácica 
e papilas, larva, vista ventrat 1 25 .  Galha, aspecto geral; 1 26. Galha, secção 
transversal. 
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Figuras 1 27- 1 3 1 .  Galhas de Cecidomyiidae em Myrtaceae: Figuras 1 27- 1 28 :  
Galha de Cecidomyiidi (morfotipo 1) em Eugenia uni.flora: 1 27a. Aspecto 
geral, 1 27b. Detalhe; 1 28. Secção transversal. Figura 1 29. Galha de 
Cecidomyiidi (morfotipo 2)  em Eugenia rotundifolia, aspecto geral. Figuras 
1 30- 1 3 1 .  Galha de Cecidomyiinae em Neomitranthes obscura: 1 30. Aspecto 
geral ; 1 3 1 .  Secção transversal. 
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